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Nos últimos dez anos, temos acompanhado e observado que o foco da pesquisa  
sobre a capoeira tem tomado novos rumos. Já existem pesquisadores interessados 

em aprofundar suas investigações no âmbito das questões educativas, culturais, sociais, 
esportivas, técnicas, bem como na relação entre a capoeira e a Educação Física e, mais 
recentemente, em sua articulação com a promoção da saúde. Este fato nos parece bastante 
saudável, pois mostra uma gama de interesses e conhecimentos bem diversificados, tentando 
compreender a capoeira de maneira global, valorizando, assim, todos os seus segmentos. 
No entanto, o tema “política” tem sido muito pouco explorado no universo da capoeira.

Três autores chamam nossa atenção para as questões políticas da Capoeira Regional: 
o primeiro, Frederico José de Abreu, no seu livro “Bimba é bamba: a capoeira no ringue” 
(1999), aborda de maneira singular o momento da criação e da expansão da Capoeira Regio-
nal na década de 1930 e ressalta a afigura de Mestre Bimba como um regente, mostrando 
ser ele um líder e detentor do poder. 

O segundo, Luiz Renato Viera, escreveu “O jogo da capoeira: cultura popular no Bra-
sil” (1995), livro que é fruto de sua dissertação de mestrado, apresentada ao Departamento 
de Sociologia, da Universidade de Brasília, e enfoca a capoeira no período de 1930 a 1945, 
destacando a relação das manifestações culturais do negro e a política da era Vargas, através 
do estudo das transformações ocorridas no âmbito ritual e gestual da capoeira. 

O terceiro autor, Antônio Liberac Cardoso Simões Pires, produziu “Bimba, Pastinha 
e Besouro Mangagá” (2002), parte de um trabalho maior, especificamente, de sua tese de 
doutoramento “Movimentos da cultura afro-brasileira: a formação histórica da capoeira 
contemporânea (1890-1950)”. O livro trata basicamente da biografia dos três mestres da 
capoeira baiana. 

Muito se tem discutido sobre a relação de Mestre Bimba com a política, sua estratégia 
para a divulgação e a promoção da Capoeira Regional, sua conduta frente ao populismo de 
Vargas e sobre o embranquecimento da capoeira. Para Reis, os dois expoentes da capoeira 
na Bahia tinham condutas políticas diferentes diante da arte de capoeirar: Mestre Pastinha 
tinha como foco legitimar a capoeira como uma prática africana, diferenciando-a da “mes-
tiçagem” da Capoeira Regional, praticada por Mestre Bimba (1997, p. 99). 

Entendemos como “mestiçagem” o fato dos alunos brancos da Faculdade de Medicina 
terem ido aprender e praticar a capoeira no Centro de Cultura Física Regional, onde, tam-
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bém, aprendiam os negros e mulatos. Decanio, estudante de medicina e aluno de Mestre 
Bimba, assim fala sobre o branqueamento da Capoeira Regional, citando que Cisnando1 
“foi o primeiro aluno branco da classe social dominante em Salvador” (1996, p. 111). Para 
Campos, a aproximação da Faculdade de Medicina do CCFR favoreceu, de maneira marcante, 
a integração de Bimba com os estudantes de medicina (2001, p. 168). 

Sobre Mestre Bimba e suas conquistas políticas, Vieira afirma que “Bimba operou 
o início do contato da capoeira com outras esferas sociais, além da periferia das grandes 
cidades, recodificando os rituais nos moldes do ambiente político da época” (1995, p. 130).

Bimba demonstra ser arrojado no seu intento de divulgar a Capoeira Regional para todos 
os segmentos da sociedade: realiza desafios e sobe ao ringue para enfrentar os principais 
lutadores da época; viaja com seu grupo de capoeiristas para outros Estados — São Paulo 
e Rio de Janeiro — onde realiza diversas competições e apresentações; desfila e apresenta 
seus capoeiristas na data magna da Bahia, o Dois de Julho; ministra aulas na Polícia Militar 
e no Exército Brasileiro; funda uma academia; apresenta-se no Palácio da Aclamação para 
o Presidente da República, Getúlio Vargas, e o Governador da Bahia, Dr. Régis Pacheco; e 
torna-se uma pessoa presente na imprensa falada e escrita.  

Muniz Sodré reafirma a obstinação de Mestre Bimba, relatando que “Bimba jamais 
deixou de praticar e de tentar mostrá-la em público. Tanto que, em 1918, fez uma vaquinha 
entre seus discípulos para juntar sete tostões, preço de uma licença especial da polícia para 
uma hora de demonstração do jogo” (2002, p. 52).

Abreu assim se refere ao Mestre Bimba e à sua relação com a sociedade e o poder 
constituído:

Contrariando as expectativas da sociedade em relação ao negro, Bimba se impõe perante ela, como capoei-
rista, mestre de um ofício negro socialmente rejeitado. Sua atitude pessoal teve consequência histórica de 
ordem coletiva: ao projetar-se socialmente projetou seu ofício  “tirei a capoeira de debaixo do pé do boi”. 
Na transação de Bimba com o poder político, o esquema de capangagem estava fora de cogitação: a sua 
personalidade não coincidia com o estereótipo do capoeirista desordeiro que a Repressão já sabia como 
lidar e o poder político cooptar. É possível que por trás do convite para a capoeira se apresentar no palácio 
estivesse uma forma sutil de apresentá-la como resíduo exótico e pitoresco de “nossa herança cultural...” 
(1999, p. 26-33).

Ao criar a Capoeira Regional, Mestre Bimba estabelece uma ruptura com a capoeira 
praticada e, destacando-se entre os demais capoeiristas da época, passa a exercer uma 
liderança: é enaltecido como ídolo popular, confirma o respeito nas rodas de capoeira, nas 
desavenças com a polícia e na maestria no ensino de sua arte. Para alguns autores este 
acontecimento é destacado como um rito de passagem: Vieira diz ser Mestre Bimba “um 
agente de mudança” (1996, p. 135); Muniz Sodré afirma ser Mestre Bimba “uma das últi-
mas grandes figuras do que se poderia chamar de ciclo heróico dos negros da Bahia” (2002, 
p. 11); e Reis considera Mestre Bimba  “um dos heróis culturais da capoeira brasileira” 
(1997, p. 97), resgatando ainda  o registro do Centro de Cultura Física Regional, em 1937, 
na Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Pública da Bahia.

Figura 2  Mestre Bimba sendo cumprimentado pelo Presidente Getúlio Vargas, em Salvador (1953).
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Mestre Atenilo, em entrevista a Mestre Itapoan (1991) publicada na obra “Mestre 
atenilo: o ‘relâmpago’ da Capoeira Regional”, afirma que Mestre Bimba exercia o poder 
através de sua liderança junto aos capoeiristas. Narra o fato de que Bimba reuniu todos os 
capoeiristas no Bogum, fim de linha do Engenho Velho de Brotas, e anunciou o seu desejo 
de mudar da Capoeira Angola para a Capoeira Regional, dizendo que, em breve, as pessoas 
estariam caçoando dos capoeiristas que estariam levando tapa na rua. E enfatiza, ainda, 
que Bimba “chegava junto”, exigia obediência.

Almeida assim confere:
Itapoan  ele dizia: “olha Itapoan, não fiquei rico porque fui muito burro. Qualquer coisa eu metia a mão, 
dava esporro e mandava embora. Fosse quem fosse...”.
Atenilo  ele queria era que obedecesse a ele. Quando ele chegava em uma roda assim, não precisava dizer 
nada. Ele olhava assim, a turma já sabia quem ele era, não precisava dizer nada, pronto (1991, p. 11). 

A relação entre política e poder é bem caracterizada por Bobbio, Matteucci & Pasqui-
no: “o conceito de Política, entendida como forma de atividade ou de práxis humana, está 
estreitamente ligada ao poder” (1992, p. 955). E poder é definido pela relação entre dois 
sujeitos, quando um impõe ao outro a sua vontade, determinando o seu comportamento. É 
uma forma de imposição no sentido de obter “qualquer vantagem” ou “efeitos desejados”.
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Para Decanio2 — aluno de Mestre Bimba da década de 1930 — “ele exercia o poder, 
ele era a Capoeira Regional”. Estas palavras reforçam o que diz Itapoan e Atenilo sobre a 
personalidade e o jeito de comandar de Mestre Bimba.

Essa inquietação de Bimba em perseguir o seu objetivo é algo notável, se conside-
rarmos que era um homem negro e sem estudo, quase analfabeto, porém astuto, corajoso, 
destemido, determinado, vivido e dotado de uma sabedoria toda peculiar, adquirida nas 
ruas, rodas de capoeira e rodas da vida. Era um líder na expressão pura da palavra.

1 José Cisnando Lima, nasceu em 9 de outubro de 1914 no Sítio Santa Rosa, Crato/CE. Médico formado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia em 1932. 

2 Comunicação Pessoal, em outubro de 2002.
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Ao longo da sua história, a capoeira vem resistindo a muitos percalços, provenien- 
  tes em  sua maioria do preconceito relacionado à sua origem. Todavia, pare-

cendo um paradoxo, ela vem conquistando valorosos espaços na sociedade brasileira e, 
possivelmente, o mais importante deles tenha sido a conquista das instituições de ensino, 
em particular, a escola. 

Para Falcão, a inclusão da capoeira nas instituições de ensino representa uma situ-
ação inusitada (1995, p. 10). O que causa sua admiração é que a prática da capoeiragem 
era, há algumas décadas, uma ação marginal, passiva de penalidades previstas no Código 
Penal Brasileiro.

Essa conquista deve-se principalmente à aproximação da capoeira com a educação 
física. A partir daí, a educação física reconhece os valores sócio-educativos e esportivos 
da capoeira, apropriando-se do seu conteúdo e inserindo-a como disciplina ou mesmo em 
projetos integrantes do currículo das escolas de ensino fundamental e médio, tanto em 
instituições públicas como privadas. 

Para Santos, “a capoeira vem sendo progressivamente valorizada e ocupando lenta-
mente o seu espaço em vários segmentos sociais, pelas suas características próprias e 
bem definidas de harmonia de movimento e embelezamento de uma roda de capoeira...” 
(1990, p. 13). Tudo nos leva a crer que outros predicados estreitam e entrelaçam a capoeira 
ao ambiente escolar, justamente por ser ela uma atividade genuinamente brasileira, bem 
ajustada aos alunos, por ser oriunda de uma manifestação popular, rica de movimentos e 
música, com substrato cultural e bastante difundida na sociedade brasileira.

Mais uma vez, Santos salienta as características da capoeira, afirmando que:
A capoeira pode ainda ser caracterizada como uma soma de ritual, onde através de instrumentos musicais, 
cantos, palmas e da padronização de uniformes brancos os indivíduos mantêm uma movimentação cons-
tante, sincronizando um combate à distância em forma de jogo, dança, ou luta, com movimentos de todas 
as partes do corpo em posição em pé ou invertida, criando ataques, contra-ataques e acrobacias1.

Segundo Costa, “a capoeira é um caminho lúcido para a sobrevivência de nossa cul-
tura, oferecendo um braço forte para resistir à nossa alienação de nós mesmos. A capoeira 
é o braço da história com a cultura popular, para resgatar nossa condição de povo” (1993, 
p. 140). Para Reis, “a capoeira talvez seja um dos caminhos para a efetiva democratização 
da escola” (2001, p. 23).
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Uma abordagem mais ampla e relacionando a capoeira com a educação, inspirada 
em Santos (apud HURTADO, 1990, p. 27), nos leva a entender que o processo educativo 
é gradual. Ele se inicia com o nascimento do indivíduo, evolui durante a sua existência, 
estimulando e  desenvolvendo suas capacidades físicas, mentais e sociais, especialmente 
pelas mudanças  ocasionadas, de maneiras mais ou menos intensas, de acordo com as di-
ferentes fases de seu desenvolvimento bio-psico-fisiológico. Isso nos possibilita entender 
o papel da capoeira, quando integrada ao processo educativo, como uma forma peculiar de 
construção do indivíduo.

A capoeira na escola tem se configurado como um instrumento diferenciado, no sen-
tido de promover a educação dos jovens escolares, de acordo com o grau de motivação que 
esses estudantes apresentam, decorrente possivelmente do estímulo instigante de que os 
mesmos possam ver, fazer e contextualizar sua prática, tornando-se sujeitos na construção 
de sua história. Outro aspecto realmente significativo é a possibilidade da total liberdade 
de participação e expressão.

Maria Angélica Rocha, na sua dissertação de mestrado em Educação (Supervisão e 
Currículo), apresentada à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo — “a capoeira 
como ação educativa nas aulas de educação física” (1994) —, assim se refere:

Atualmente, percebe-se que a preocupação maior dos educadores é a de ensinar o que é importante para 
a classe dominante que dita as regras, e não para criança atendendo à sua realidade e necessidade. Por 
revelar fatos históricos que marcaram época, a capoeira como Educação Física pode ser considerada como 
uma atividade transformadora. Através da musicalidade, dos movimentos, dos cantos, do diálogo em aula, 
a capoeira como Educação Física pode transmitir aspectos marcantes da sociedade brasileira, como as 
preferências dos negros, seus romances, trabalhos, crenças, amigos e inimigos, costumes, sofrimentos, 
características estas notáveis em suas cantigas.2

A capoeira, nos programas de educação física, foi introduzida praticamente de três 
formas: na primeira, sendo incluída nos métodos de ginástica tradicional; na segunda, 
como conteúdo diferenciado da ginástica escolar; e, na terceira, como disciplina esportiva 
de caráter optativo. 

Barbieri reforça o assunto, afirmando que, “[…] em algumas escolas de ensino de 
primeiro e segundo graus3, ela é praticada ou como meio da educação física ou como es-
porte […]” (1993, p. 33), e citando principalmente as escolas de Salvador, a experiência 
da Fundação Educacional do Distrito Federal e um trabalho diferenciado do Liceu de Artes 
e Ofícios da Bahia. Hoje, encontramos essa prática disseminada em praticamente todas as 
capitais brasileiras e num sem-número de escolas espalhadas por todo o território nacional. 

Nas nossas observações empíricas sobre este assunto, em especial dentro da reali-
dade de Salvador, a capoeira inicia sua caminhada escolar pela necessidade premente de 
contribuir com as aulas de educação física e para superar as dificuldades de material, de 
espaço físico e programa. 

Na nossa experiência, no período de 1970 a 1976, como professor de educação física 
da rede pública, no Colégio Estadual Manoel Devoto, situado no bairro do Rio Vermelho, 
em Salvador, tentamos dar conta das aulas de Educação Física em uma instituição que não 
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dispunha de ginásio, quadra de esportes, material especializado, ou seja, não contava com 
áreas apropriadas ao desenvolvimento de uma prática, no mínimo razoável e motivadora, 
para os alunos. 

Tais aulas eram ministradas no campo de futebol em frente ao quartel do exército 
de Amaralina, no morro de Anita Costa e no campinho de futebol do IPASE. A coisa se 
complicava quando chovia e tínhamos que utilizar as instalações do colégio, como salas de 
aulas, corredores e a área da cantina. 

Da nossa parte, professor de educação física tido como “leigo”4 — todavia formado 
em Capoeira Regional na Escola de Mestre Bimba — passei a incluir a capoeira nas aulas 
e usávamos como referência o conteúdo aprendido no Centro de Cultura Física Regional 
(CCFR); seguíamos a sua metodologia, sendo a estratégia principal de ensino-aprendiza-
gem a sequência de ensino adaptada ao nível escolar, dividindo-a em partes para melhor 
assimilação e compreensão dos alunos; procurávamos aproveitar todos os espaços por 
menores que fossem. Podemos, então, afirmar ter sido uma experiência muito bem-suce-
dida, positiva e gratificante.

Devido às dificuldades de material, as nossas aulas, na sua maioria, eram realiza-
das sem a presença do berimbau ou pandeiro, contudo lançávamos mão da criatividade e 
espontaneidade. As aulas tinham uma motivação própria, com a participação dos alunos 
cantarolando músicas acompanhadas das palmas, destacando o aspecto rítmico do jogo.

Ainda baseado em observações, podemos afirmar que existe um problema que merece 
atenção especial. As escolas de um modo geral estão incluindo a capoeira, principalmente 
como atividade extra classe e, devido à enorme demanda, contratam professores sem uma 
qualificação apropriada para o mister.

Para Rocha, “a pior das dificuldades, no meu caso, é a falta de professores que en-
sinem capoeira para crianças em escolas, para que se possam ter intercâmbios, troca de 
experiências e mais motivação para os alunos” (1994, p. 66). Ressalta que os professores 
são em sua maioria pertencentes a academias e grupos de capoeira, que se reúnem em 
escolas, porém sem um vínculo educativo com elas.

Surge, então, uma polêmica, que causa certo desconforto, entre professores de educa-
ção física e mestres de capoeira. Eis a questão: quem deve ministrar aulas de capoeira na 
escola? Professores de educação física ou mestres de capoeira? Os professores respondem  
dizendo-se credenciados para o cargo pela sua formação em educação física. Os mestres 
retrucam afirmando que são eles que detêm o conhecimento da capoeira que lhes foi pas-
sado pelos velhos mestres, de geração a geração.

Não cabe aqui tomar nenhum partido, apenas esclarecer o nosso posicionamento 
sobre o assunto. Entendo que existe espaço para os dois profissionais trabalharem com a 
escolarização da capoeira, bastando discernir e estabelecer competências e atentar para os 
trâmites legais burocráticos. Por outro lado, tendo a concordar com Maria Angélica Rocha 
quanto observa a dificuldade de um maior intercâmbio entre os profissionais que se dedicam 
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a esse labor, com a finalidade de trocar experiências, discutir a temática em profundidade 
e criar um aporte científico.

O que nos chama a atenção é o fato da capoeira ser uma novidade no processo de 
ensino/aprendizagem da Educação Física, justamente por se diferenciar de outras práticas 
corporais alienígenas sistematizadas. Ela se identifica pelos valores afro-brasileiros que 
representam toda a historicidade e origem do próprio povo brasileiro. 

Para Santos, “a capoeira como educação física faz parte da nossa história; contribui 
na formação de valores das crianças, jovens e adultos; favorece o espírito crítico reflexivo 
da nossa realidade” (1990, p. 29). E acrescenta que a capoeira tem uma história impor-
tantíssima que deve ser transmitida aos alunos através dos movimentos, musicalidade e 
em diálogos democráticos.

Aprender capoeira é, acima de tudo, interagir com a identidade cultural de um povo, é 
vivenciar a expressão corporal, é ter a possibilidade de adquirir o espírito crítico reflexivo 
da sociedade em que se está inserido. É a certeza da contribuição para um elo harmônico 
corpo/mente, valorizando o talento, as potencialidades humanas e reconhecendo seus li-
mites e oportunidades.

Num contexto bem amplo, identificamos ser a capoeira uma excelente forma de educa-
ção, principalmente através do instrumento da educação física e podemos destacar pontos 
positivos que reforçam essa prática.

Mestre Bimba, reportando-se à eficiência da capoeira, costumava afirmar para seus 
alunos que a capoeira, por si só, era uma excelente forma de ginástica. Isso era consubs-
tanciado na sua prática cotidiana, pois suas aulas tinham como base apenas os movimentos 
capoeirísticos e o próprio jogo de capoeira em versões diferenciadas.

A capoeira desenvolve as qualidades físicas de base, atuando com eficácia na melhora 
da condição física geral, desenvolvendo sobremaneira os sistemas aeróbico, anaeróbico e 
muscular. Tem uma influência marcante no aspecto cognitivo, afetivo e motor. Estimula a 
coragem, a autoconfiança, a auto-estima, a cooperação, a formação do caráter e da perso-
nalidade.

Sobrinho et al referem-se à prática da capoeira, assegurando que ela “adquire dimensões 
bem mais amplas do que uma simples atividade corporal relacionada a uma determinada 
etnia, e passa a ter um significado de prática social, ampliando o eixo da discussão sobre 
as questões raciais e étnicas, para as questões de classe social dentro do sistema capita-
lista” (1999, p. 179).

Cremos que a educação é mediada pelo mundo em que se vive, formatada pela cultura, 
influenciada por diversas linguagens, impactada por crenças, clarificada pela necessidade, 
afetada por valores e moderada pela individualidade. Trata-se, portanto, de uma experiência 
vivenciada na realidade empírica, com a interação entre a cultura e a sociedade personalizada, 
pelo processo de criar significados, pelas leituras e visões pessoais do mundo em que se vive.
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POLISSEMIA PEDAGÓGICA
Percebemos ser a capoeira um instrumento bem completo para a educação integral 

dos jovens estudantes do ensino fundamental e médio, devido à sua riqueza pelas várias 
formas pedagógicas evidenciadas, suscitando uma motivação especial para professores e 
educandos. 

Barbieri, referindo-se à capoeira como uma atividade polissêmica, enfatiza não ser 
possível definir rigorosamente os limites do fenômeno capoeira em suas possibilidades e 
perspectivas. Traça uma trajetória da capoeira como esporte popular até ser instituciona-
lizada e depois acentua outras formas como a capoeira é vista pelos mestres: como dança, 
luta, esporte, defesa pessoal, briga de rua, arte marcial e até mesmo atividade criminosa 
(2003, p. 179). 

Já, Almir das Areias, se pronuncia procurando fugir da dimensão reducionista do 
esporte, afirmando que a “capoeira é tudo isso e muito mais!”. Capoeira é música, poesia, 
festa,  brincadeira, diversão, manifestação, expressão do povo e do oprimido e acima de 
tudo é luta, é busca da sobrevivência, liberdade e dignidade (1983, p. 8).  

Não obstante, para compreendê-la e aceitá-la em sua riqueza e diversidade, como uma 
criação que não é estanque, pelo contrário, é dinâmica, está em constante movimento, pode-
mos dizer que está na atualidade em franca ebulição, torna-se necessário que conheçamos 
a sua origem, a sua história, seus mestres e sua trajetória de evolução.

Na capoeira luta é representada sua origem e sobrevivência através dos tempos, na 
sua forma natural, como instrumento de defesa pessoal genuinamente brasileiro. Deverá ser 
ministrada com um enfoque de ataque e defesa, tendo o cuidado de apresentar aos alunos 
uma temática realística, evidenciando a capoeira como uma forma de luta e de resistência 
de um povo escravizado, que se perpetua na história até os nossos dias. A capoeira é um 
jogo e, como tal, tem um significado de combate, de antagonismo, de confronto e também de 
cooperação. Este contexto não deverá ficar restrito unicamente à questão do combate, mas 
poderá ser explorado num aspecto bem amplo, dentro de uma visão global e educacional. 

Mestre Zulu defende a capoeira no binômio arte-luta e assim se coloca: 
O binômio arte-luta representa as nossas opções e concepções de uso do próprio corpo para exprimir o 
belo, excitar a nossa sensibilidade e sublimar os antagonismos através da capoeira  este é o grande salto 
de qualidade que estamos experimentando. A capoeira arte-luta propicia o estado de ser pelo vivencial-ope-
rativo e pelo vivencial-operativo busca-se o entendimento do próprio sentido da vida e da transcendência 
humana (1995, p. 29). 

Na Capoeira dança e arte, a arte se faz presente através das manifestações da música, 
ritmo, canto, instrumentos, dança, expressão corporal, criatividade de movimentos, assim 
como por representar um riquíssimo tema para as artes plásticas, literárias e cênicas. As 
aulas poderão interagir com outras disciplinas escolares, criando assim um vínculo de 
interdisciplinaridade, aproximando sobremaneira a atividade de jogar capoeira da cultura. 
Ressalta-se, ainda, a maneira lúdica de estimular o conhecimento e a descoberta de valores, 
talento e satisfação pessoal.
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a capoeira como folclore é uma manifestação popular que preserva as tradições 
culturais de um povo, retratando, nas sociedades civilizadas, a história da escravidão do 
negro, seu modo de vida, seus cantos, suas lendas, suas crenças, seus rituais, suas músicas 
e expressões corporais, tradição esta garantida pelos mestres de capoeira.

Barbieri assim aborda o assunto:
A Capoeira, fenômeno social secular, em sua essência, em seu sentido de meio do Homem se fazer no mundo, 
representa um legado que é recebido dos antepassados e que, de geração a geração, vai sendo transmitido, 
transferido, por intermédio do Capoeira-Mestre genuíno (1993, p. 105).

Cabe ao mestre de capoeira a responsabilidade de transmitir os conhecimentos adqui-
ridos, conhecimentos estes, na sua imensa maioria, absorvidos pelo processo da oralidade.  
No entanto, os verdadeiros mestres, comprometidos em repassar o legado recebido, criam 
estratégias próprias e, com um dinamismo fora do comum, vencem obstáculos, preconceitos 
e mantêm as tradições, transmitindo para os alunos um jeito de ser brasileiro e de viver a 
realidade a partir dos substratos que a história popular oferece.

a capoeira como esporte foi institucionalizada em 1972, pelo Conselho Nacional 
de Desportos, tendo um enfoque especial para competição, estabelecendo-se treinamentos 
físicos, técnicos e táticos. No entanto, não se pode perder a referência educativa da capoeira 
e essa ação pedagógica deverá estar centrada nos princípios científicos do treinamento des-
portivo (princípios da individualidade biológica, adaptação, sobrecarga, interdependência 
de volume e intensidade, continuidade e especificidade) e nos princípios sócio-educativos 
(princípios da participação, co-educação, cooperação, co-responsabilidade e integração).

a capoeira como lazer revela aspectos bastante positivos. Segundo Marcellino, para 
que “[…] uma atividade possa ser entendida como lazer, é necessário que atenda alguns 
valores ligados aos aspectos tempo e atitude […]” (1996, p. 13), sendo que os valores 
comumente associados ao lazer são o descanso e o divertimento. Nota-se, ainda, que o 
senso comum agrega o lazer às atividades recreativas e eventos de grande mobilização de 
massa, o que não representa verdadeiramente o lazer. Segundo Gaelzer, o lazer “[…] é a 
harmonia individual que envolve a atitude, o desenvolvimento integral e a disponibilidade 
para determinada atividade” (apud SANTOS, 1990, p. 44). 

A capoeira parece privilegiada, pois é capaz de proporcionar lazer através da prática, 
principalmente nas rodas espontâneas e desinteressadas, onde o jogo flui e estreita as rela-
ções com as demais áreas de atuação do homem.  A roda parece atender aos pré-requisitos 
básicos do lazer: tempo livre, escolha individual, escolha coletiva, nível de prazer e grau 
de satisfação elevado.

Deve-se estimular o aproveitamento do tempo livre, de forma inteligente e saudável, 
e a roda de capoeira se presta perfeitamente a isto, pois não necessita de grandes aparatos 
e ainda une ludicidade, ritmo, canto, música, criatividade, coreografia e cultura num só 
momento de lazer, ao tempo em que pode surgir espontaneamente no recreio ou fora dele, 
na quadra, nos campos esportivos, nas praças, nas praias, nos jardins, nas ruas etc. 
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a capoeira como filosofia de vida é bastante singular. A prática da capoeira tem 
uma filosofia toda particular que remonta à sua origem e sobrevive até hoje. Muitos são 
os adeptos que se engajam de corpo e alma, criando uma filosofia própria de vida e tendo 
como âncora os velhos mestres. 

A capoeira tem uma representação simbólica muito arraigada ao estilo pessoal de 
cada sujeito. Mestre Suassuna5 diz que a capoeira está presente em sua vida em fases 
diferenciadas de idade, representando épocas diversas: “é minha vida, é o ar que respiro”. 

Para Mestre Camisa6, a capoeira é uma arte que engloba várias artes e, como tal, 
compreende a vida de maneira diferente, com mais jogo de cintura para suportar melhor 
as adversidades e vivenciar mais intensamente suas emoções. Já Mestre Canelão7 é mais 
enfático: “eu vivo de capoeira e ela é tudo: minha vida, minha filosofia”.

UMA METODOLOGIA PARA O ENSINO DA CAPOEIRA
A capoeira preferencialmente deve fazer parte do plano educacional; deve estar inserida 

no projeto pedagógico da escola visando, sobretudo, à preocupação com o ser humano que 
seja capaz de edificar uma permanente crítica de sua situação e do contexto social em que 
está inserido. 

A prática da capoeira no âmbito de um processo de ensino-aprendizagem não está 
restrita à finalidade de simples diversão dos estudantes, mas tem como pretensão, principal-
mente, a ativação impulsionante dos interesses, das aspirações e necessidades de praticá-la 
com regularidade, visando a um retorno significativo, não apenas para a sua saúde física, 
mental e espiritual, mas, também, no sentido de se perceber no mundo em que se vive.

É importante frisar que o ensino/aprendizagem da capoeira não deve estar voltado 
apenas para o aspecto técnico de aprender determinada forma de luta e de esporte. O en-
sino dos golpes, contragolpes, esquivas, sequências e do jogo deverá ser acompanhado da 
transmissão de todos os elementos que envolvem a sua cultura, história, origem e evolução; 
ao tempo em que se estimulará a pesquisa, debate e discussão em seminários, para que o 
educando tenha uma participação efetiva no contexto da capoeira como um todo. 

A principal idéia é que, durante as aulas, os estudantes possam participar de maneira 
integrada, jogando, cantando e tocando. O professor deverá estimular constantemente essa 
prática, oportunizando aos alunos vivenciarem todos os momentos da aula/capoeira.

Para Santos, “o professor deverá estimular a tomada de consciência dos seus alunos, 
fazendo-os entender sua identidade histórico-sócio-político-econômica e cultural, dando-lhes 
oportunidades de obterem conhecimentos da realidade brasileira, dentro de uma perspectiva 
de transformação” (1990, p. 29). 
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OUTRAS CONSIDERAÇÕES
Estamos preocupados com um enfoque único, ou seja, o de preservar o ensino da 

capoeira na escola, de uma forma abrangente, para que, como atividade física, jogo e ma-
nifestação cultural, a capoeira sirva de alicerce a um maior conhecimento do ser humano 
e de sua relação com a sociedade.

O planejamento de ensino deve contemplar o homem como meta principal e estimular 
os alunos a identificarem seus talentos, seus limites e suas potencialidades, num encon-
tro com a autoconfiança, o autoconhecimento e a auto-estima. Cabe, então, ao professor, 
a tarefa de não fechar as portas com conteúdos programáticos estanques e dissociados, 
mas apresentar propostas democráticas que proporcionem um ensino globalizado e rico 
de oportunidades. 

1 Ibid, p. 13.

2 Ibid, p. 23.

3 Atuais ensinos fundamental e médio.

4 O professor leigo era aquele que não tinha uma formação universitária, e sim, uma formação de caráter emergencial 
através de cursos de curta duração, realizados pela Secretaria de Educação, próprios para esse fim.

5 Mestre Suassuna, radicado em São Paulo, responsável pelo Grupo Cordão de Ouro, em entrevista concedida à “Revista 
Capoeira Arte e Luta Brasileira“, São Paulo, ano I (2): 28-30, 1998.

6 Mestre Camisa, radicado no Rio de Janeiro, responsável pelo maior grupo de capoeira do mundo, a ABADÁ-Capoeira, 
em entrevista concedida à “Revista Capoeira Arte e Luta Brasileira“, São Paulo, ano I (2): 28-30, 1998.

7 Mestre Canelão, radicado em Natal, responsável pelo Grupo Boa Vontade, em entrevista concedida à “Revista Capoeira 
Arte e Luta Brasileira“, São Paulo, ano I (2): 28-30, 1998.
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Como uma manifestação afro-brasileira, a capoeira tem se mostrado ao longo da  
 sua  trajetória um fenômeno de resistência singular. Conseguiu sair de situações 

demasiadamente desfavoráveis, a exemplo da marginalização e do Código Penal Brasileiro, 
resistiu aos Capitães do Mato, à perseguição policial e, principalmente, à mais perversa 
das perseguições:   a injúria social. 

A capoeira não se deixa abater por esses desagravos sociais e imensos obstáculos; re-
siste, recriando no cotidiano das rodas a sua história, exprimindo, sobretudo nas letras das 
músicas, seus sentimentos, suas dores, suas verdades e suas paixões, que são oralmente 
valorizadas, passando dos mais velhos para os mais jovens, no seio familiar ou mesmo no 
âmbito da comunidade, e realçando, dessa forma, a história oral como fonte inesgotável de 
transmissão dos conhecimentos e de tradições.

Resistindo a todas as pressões, a capoeira, no percurso de sua existência, vem conquis-
tando espaços no mundo em que está inserida; e Mestre Bimba, um capoeirista nato, um 
autêntico representante do que poderíamos chamar do ciclo heróico dos negros da Bahia, 
teve como ideal “tirar a Capoeira de baixo do pé do boi” e mostrar o seu valor para quem 
quer que seja e em qualquer lugar, dos mais simples aos mais “nobres”.

CAPOEIRA REGIONAL: EXPERIÊNCIAS UNIVERSITÁRIAS
As evidências nos levam a crer que a Capoeira Regional adentra o meio acadêmico, por 

iniciativa dos alunos de Mestre Bimba, sendo que o principal argumento sugere precipua-
mente a aproximação física entre a Faculdade de Medicina da Bahia, situada no Terreiro de 
Jesus, e a academia de Mestre Bimba, distante aproximadamente trezentos metros, locali-
zada na rua do antigo Maciel de Cima, uma via de acesso ao Terreiro de Jesus, conhecida 
também como Centro de Cultura Física Regional, bem como a relação estreita entre seus 
alunos e a consequente incorporação de elementos acadêmicos à própria Capoeira Regional.

Outro aspecto relevante diz respeito diretamente a um estudante de medicina cha-
mado Cisnando Lima que, apaixonado pelas artes marciais, logo que chegou a Salvador, 
percorreu as rodas de capoeira procurando um mestre para lhe ensinar a dança guerreira 
dos negros da Bahia.
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De acordo com Decanio — colega e amigo de Cisnando —, o mesmo descobriu Mestre 
Bimba “numa roda de capoeira no Curuzú, a quem logo escolheu para ‘mestre’, impressionado 
pelas habilidades exibidas e pela técnica nitidamente superior à de todos os que tinha presen-
ciado”. Decidido, submeteu-se aos testes de admissão aplicados por Bimba, demonstrando 
coragem e resistência, consideradas como a “única porta de entrada para a roda de Mestre 
Bimba” (1996, p. 111). 

Cisnando foi o primeiro aluno branco pertencente a uma classe social abastada de 
Salvador a praticar a capoeira e também foi o principal interlocutor entre Mestre Bimba, a 
Capoeira Regional e a universidade. 

Idealista, sonhador e com a impetuosidade de um jovem acadêmico, induziu Mestre 
Bimba a enriquecer a “Luta Regional Baiana”, a registrá-la, a introduzi-la na estrutura social 
da época, a adquirir o direito à liberdade de ensino, a fugir da marginalidade e a ganhar ares 
de cidadania, através da prática regulamentada.

Outro feito de Cisnando — e a verdadeira razão do seu empenho — foi o de divulgar 
a Capoeira Regional entre os seus colegas, companheiros de geração, e estreitar as rela-
ções entre a capoeira — uma prática marginalizada, discriminada — e a universidade, uma 
instituição que abriga a elite do povo brasileiro por ser considerada uma casa privilegiada 
dos saberes.

Apesar da capoeira ser considerada uma atividade à margem da sociedade, constatamos 
a sua presença, de alguma maneira, dentro das instituições de ensino — especialmente a 
universitária — consubstanciada pela sua prática espontânea e informal. Sabemos também, 
pelos informes de ex-alunos de Mestre Bimba, em especial daqueles que frequentaram a 
faculdade de medicina, que os mesmos incentivaram a prática da capoeira dentro dos muros 
da universidade, no sentido de mostrar aos seus colegas a sua arte de capoeirar.

Esses estudantes universitários, não apenas praticavam a capoeira, como organizavam 
grupos folclóricos com o intuito de se apresentarem nos mais variados eventos acadêmi-
cos. Senna conta que “a capoeira tornou-se espetáculo folclórico através dos estudantes 
universitários baianos que praticavam a regional” (1990, p. 39). Afirma que a principal 
motivação era a de se apresentar em shows, com o objetivo de angariar fundos para as suas 
viagens acadêmicas, congressos, seminários e jogos universitários. 

A capoeira foi ganhando, aos poucos, notoriedade, a ponto da sua recepção no meio 
acadêmico gozar de simpatia, em face do expressivo valor educativo e cultural. Por outro 
lado, existiu a preocupação dos mestres de capoeira para que a mesma não se engessasse 
academicamente, perdendo, assim, a sua autenticidade.

Edivaldo Boaventura, em matéria publicada no jornal A Tarde, em janeiro de 1988, “A 
baianização do currículo”, defende, sobremaneira, a aproximação curricular com a cultura, 
afirmando ser sempre uma preocupação dominante nos educadores. Diz mais: “a educação, 
para que seja realmente nacional, há de refletir valores, condicionamentos e ingredientes 
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culturais”. Nesta matéria, destaca a importância da língua pátria e da introdução dos es-
tudos africanos.

Em 16 de setembro de 1999, Edivaldo Boaventura volta à tona com a questão da 
capoeira e a universidade e, desta vez, em seu artigo “A capoeira de beca”, destaca suas 
múltiplas representações: capoeira como dança, arte, folclore, luta, esporte, lazer e filosofia 
de vida. Lembra ainda que “se a cultura é o fundamento do currículo, a Capoeira Regional 
centra-se no eixo do ensino da nossa educação física, como autêntica matéria, ministrada 
academicamente como disciplina e como atividade, com plena aceitação dos alunos”. 

Revela que a capoeira foi criada pelo povo e que, caso seja sistematizada e trabalhada 
academicamente, será capaz de se integrar perfeitamente à universidade, formando, ao lado 
dos clássicos métodos da educação e da educação física, uma temática singular de estudo. 

Em outra matéria publicada também no jornal A Tarde, no dia 28 de setembro de 2000, 
ressalta a recepção e as boas-vindas da universidade à capoeira, considerando o seu valor 
educacional e cultural. Dá ênfase à “aproximação pedagógica e antropológica da capoeira, 
como disciplina acadêmica” e incentiva o apoio acadêmico.

Percebe-se que a Capoeira está inserida e devidamente integrada nas universidades brasileiras. Está presente 
das mais variadas formas, primeiramente de maneira totalmente informal, para depois ser consubstancia-
da dentro dos currículos, especialmente nos cursos de Educação Física como uma disciplina desportiva, 
detentora de forte apelo social e cultural.

As primeiras manifestações a favor da capoeira no currículo dos cursos universitários 
aconteceram na Bahia. Inicialmente, inserida no programa curricular do Programa de Me-
lhoria de Ensino Nacional (PREMEM), do Ministério da Educação e Cultura, desenvolvido 
pela Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia em 1971.

O PREMEM foi um programa emergencial criado para atender às demandas do ensino 
de primeiro grau das escolas polivalentes. A capoeira integrou as atividades da disciplina 
educação física, atendendo a um total de 657 alunos, divididos em grupos por faixa etária. 
O objetivo da disciplina era o de favorecer uma sociabilidade que permitisse suavizar a 
carga de estudo a que se encontravam submetidos os estudantes. O caráter relaxante e 
descontraído foi um marco da disciplina. 

As atividades propostas foram a Ginástica, Voleibol, Futebol de Salão, Basquetebol, Handebol, Atletismo e 
Natação. A capoeira entrou no contexto pela via da Ginástica sendo ministrada por Mestre Xaréu e Mestre 
Itapoan. O programa constou basicamente sobre a Capoeira Regional fundamentada nos ensinamentos e 
metodologia aplicada por Mestre Bimba no Centro de Cultura Física Regional. As aulas foram ministradas 
nas dependências da Vila Olímpica da Bahia até dezembro de 1973.

A segunda manifestação favorável à capoeira foi a do Curso Superior de Educação 
Física, da Universidade Católica de Salvador, quando da reforma curricular em 1982, intro-
duzindo definitivamente a capoeira como disciplina obrigatória, com uma carga horária de 
60h, sendo convidado para assumir a cadeira o Professor Josevaldo Lima de Jesus (Mestre 
Sacy), formado pela Academia de Mestre Bimba.
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Nesse período já se discutia de maneira tímida a possibilidade da inserção da capoeira 
como disciplina curricular, desejo especialmente dos alunos de Mestre Bimba, que tinham 
se aventurado a ensinar capoeira em outros estados brasileiros. 

Vale registrar a presença dos alunos de Mestre Bimba nas universidades baianas, sem-
pre engajados nos diretórios acadêmicos, associações atléticas e na Federação Universitária 
de Esportes. Como líderes, fomentavam a prática da capoeira em todos os segmentos, ora 
ministrando aulas avulsas, ora organizando grupos folclóricos, ora levando para dentro das 
universidades apresentações e ora discutindo-a em várias esferas. 

No Estado do Rio de Janeiro, encontramos ótimas experiências com a capoeira inserida 
em várias faculdades e universidades, remontando à década de 1970, o que representa um 
pioneirismo nesse tipo de atividade.

Coube ao Grupo Senzala, em 1972, desenvolver os primeiros trabalhos desse gênero, 
quando o grupo teve acesso ao curso de engenharia da antiga Universidade do Estado da 
Guanabara (UEG), atualmente a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Nesse 
ano, relata o Prof. Augusto José Fascio Lopes1 (Mestre Anzol), alunas do curso de direito 
reivindicaram o direito de praticarem a capoeira dentro do programa da prática desportiva 
obrigatória e que, a princípio, houve desconfiança do reitor, até certa resistência, pois o 
mesmo tinha dúvidas de que as alunas pudessem participar, sem comprometimento físico 
e psicológico, das aulas de capoeira. Sendo as dúvidas devidamente esclarecidas, o curso 
transcorreu sem maiores problemas. 

O Estado do Rio de Janeiro sempre se pautou por ser um pólo importante de capo-
eira. Soares, reportando-se ao século XIX, evidencia a chegada da Família Real ao Brasil, 
em 1808, e a Abdicação do primeiro imperador, em 1831, lembrando que a capoeira era o 
“flagelo” das autoridades competentes em manter a ordem no Império. Distingue a época 
que chamou de crítica durante a formação do Estado nacional, já que “como expressão 
combativa da massa escrava negro-africana, que monopolizava o trabalho na cidade, a capo-
eira foi canal expressivo da resistência escrava, e por isso vítima permanente da violência 
senhorial e policial” (1994, p. 7). Cita Adolfo Morales de Los Rios Filho — cuja obra trata 
do Rio de Janeiro à época imperial — que apresenta significativas e meritórias observações 
sobre a origem dos capoeiristas, chamando a atenção pela primeira vez das consequências 
da escravidão urbana como o provável berço da capoeira. Os escravos urbanos adeptos 
da capoeiragem trabalhavam essencialmente como pretos de ganho, carregadores de toda 
ordem, serviçais, vendedores, mariscadores, peixeiros e pescadores. 

A capoeira do Rio de Janeiro se expressa pelas maltas de capoeira, o que Soares inti-
tula de “unidade fundamental da atuação dos praticantes de capoeiragem”. Tais unidades 
ou grupos eram formados por até cem indivíduos, sendo a “malta uma forma associativa 
de resistência mais comum entre escravos e homens livres pobres no Rio de Janeiro da 
segunda metade do século XIX”. 
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Esses grupos aos poucos foram se organizando, a ponto de se constituírem em duas 
“nações”: a dos “guaiamus”2 e a dos “nagôs”3, que mantinham uma rivalidade severa, 
permanecendo quase todo tempo em guerra entre si.

Soares, narrando a violência nas festas populares e religiosas na cidade e outros en-
contros, em função de novas tradições criadas pelo Estado Imperial, ressalta que “eram 
oportunidades que as maltas não perdiam de exibir suas habilidades públicas, ou resolver 
contendas que, não raro, degeneravam em tumultuados conflitos que o poder policial ra-
ramente conseguia coibir” (1994, p. 72).

Historicamente, a capoeiragem do Rio de Janeiro torna-se singular não apenas pelas 
maltas — os Nagôas e os Guaiamus — mas, também, pelos famosos capoeiristas de outrora 
e pela capoeira diferenciada do presente.

Assim, o Rio de Janeiro tem se constituído como uma referência na arte de capoeirar, 
principalmente pelos numerosos grupos de capoeira, pelos campeonatos universitários, 
pelos megaeventos e pela inserção da capoeira em muitos projetos universitários. Podemos 
citar algumas experiências nas universidades Estácio de Sá, Gama Filho, Castelo Branco, 
Bennett, UERJ, Federal Rural e Federal do Rio de Janeiro, as quais contemplam a capoeira 
nos seus currículos e através de projetos de prática desportiva, extensão e pesquisa.

Outro aspecto importante é que aos poucos a educação física foi se apropriando da 
capoeira como uma disciplina interessante para complementar o currículo de formação 
profissional. A justificativa recai, principalmente, sobre o valor educacional e cultural da 
capoeira, ou seja, um esporte autenticamente brasileiro que pode ser contemplado de várias 
maneiras. César Augustus Barbieri, em sua tese de doutorado “O que a escola faz com 
o que o povo cria: até a capoeira entrou na dança!”, defendida na Universidade de São 
Carlos, em 2003, observa que:

Em todos os períodos, tradicionalmente estabelecidos pelos estudiosos da história desse processo de cons-
trução de nossa formação social, encontramos, de uma forma ou de outra, direta ou indiretamente, registros 
de interpretação que indicam a rica e complexa polissemia que caracteriza as diversas interpretações sobre 
“o que é” a Capoeira.

Barbieri aprofunda mais a questão na tentativa de entender o fenômeno capoeira, recor-
rendo a Heidegger, baseado no conceito de dasein, entendido pelo processo ser-no-mundo. 
Ele se refere aos vários sentidos atribuídos à capoeira em épocas diferentes, os quais vão 
se modificando ao “longo dos anos (ou melhor, dos séculos), perdendo sua força e ficando 
quase que esquecidos; outros revigorando-se e quase sobrepujando os demais, tornando-
se uma referência; e, ainda, outros tantos novos sentidos surgindo, a cada dia que passa, 
como é possível ao abordar-se as diversas interpretações desse fenômeno”. 

Continuando em sua busca para compreender o fenômeno capoeira, agora pela visão 
dialético-fenomenológica da relação homem-mundo-fenômeno, Barbieri também mira a 
concepção materialista-dialética da realidade e diz fazer-se “necessário que sejam conside-
rados os diversos sentidos atribuídos à capoeira, tais como luta, dança, arma, brinquedo, 
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defesa pessoal, atividade criminosa, arte, jogo, esporte, arte marcial, terapia, educação 
física e movimento político social”. 

Outras universidades brasileiras têm despontado com trabalhos singulares sobre a 
capoeira, contemplando sua prática em formas diferenciadas de entendimento, mas va-
lorizando principalmente os aspectos histórico, esportivo, social, educacional e cultural. 

Na atualidade, a capoeira tem se consolidado nos cursos de educação física de todo 
o território brasileiro. No meu entendimento, o que favoreceu sobremaneira essa inserção 
nos currículos, além do reconhecimento do seu valor educacional e cultural, do esforço 
pessoal de mestres de capoeira e professores de educação física, foi a abertura singular 
conferida pela Resolução no 3, de 16/6/1987, do Conselho Federal de Educação, que trata 
da formação dos profissionais de educação física, bacharéis ou licenciados. Em seu Art. 
3o, relativo ao Conhecimento Técnico, o inciso 2o estabelece: 

Que cada Instituição de Ensino Superior (IES) partindo dessas outras áreas elaborará o elenco de disciplinas 
da parte da formação geral do currículo pleno, considerando as peculiaridades de cada região e os perfis 
profissionais desejados (Bacharelado e/ou Licenciatura Plena).

A abertura estabelecida pela Resolução 03 veio em boa hora, justamente quando a 
educação física passava por uma “crise” de identidade, cuja discussão iniciou-se de forma 
mais veemente durante o “IIº Congresso Brasileiro de Esporte para Todos”, em 1984. 
Nessa oportunidade, foi elaborada a “Carta de Belo Horizonte”, enfocando a necessidade 
de reformulação curricular visando à concepção de um novo profissional de educação física 
que pudesse atender aos anseios da população brasileira.

Depois de publicada a Resolução 03/87, todos os cursos de educação física tiveram 
um período para adequação dos seus currículos, o que facilitou, no nosso entender, a inclu-
são da disciplina capoeira, ora como disciplina de caráter obrigatório, ora como disciplina 
opcional de aprofundamento, ora como disciplina eletiva.

A inserção da capoeira nas faculdades e universidades nem sempre ocorreu de forma 
amistosa; em muitas ocasiões, os professores que defendiam a inclusão da capoeira no 
currículo tiveram verdadeiros embates com seus pares, no sentido de justificar e mostrar a 
relevância da capoeira como disciplina para a formação do profissional de educação física. 
E nesse esforço aconteceram fatos curiosos, que relatamos em seguida.

No IPA4, a capoeira foi introduzida de maneira inusitada, até mesmo como desafio, 
conta o Prof. Carson Siega5, atual professor da disciplina capoeira. 

Carson conta que, quando aluno do curso de educação física do IPA, em 1981, parti-
cipava no intervalo das aulas de rodas de capoeira organizadas pelos alunos que já tinham 
uma vivência do jogo quando: 

Certa vez, durante uma roda, no intervalo das aulas, onde todos se divertiam com uma capoeira em “alto 
astral”, chegou um funcionário do IPA, a mando do reitor, ordenando que a roda terminasse, pois essa 
atividade havia sido proibida  dentro da instituição. 
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Intrigado com o acontecido, Carson procurou desvendar o mistério da proibição e che-
gou à informação de que a capoeira era proibida na instituição por ser a mesma praticada 
por “desordeiros”, “politiqueiros de esquerda” e até “drogados”. 

Por meio de um trabalho voluntário começou, juntamente com um colega, a ministrar 
aulas de capoeira na ESEF6, sendo em seguida convidado pelo reitor para fundar um grupo 
de capoeira, com a finalidade de atender aos alunos de 1º, 2º, e 3º graus da instituição. O 
grupo funcionava em caráter de programa de extensão universitária, trabalho que rendeu 
bons frutos, pois a capoeira passou a ser vista como uma atividade de importância vital na 
educação dos jovens gaúchos.

Com a reforma curricular, a disciplina capoeira foi devidamente contemplada, sendo 
feito, posteriormente, um concurso para a cadeira, no qual o Prof. Carson Siega teve a 
oportunidade de lograr aprovação, estando atualmente ministrando a disciplina no sétimo 
semestre, com um programa bem peculiar, envolvendo os fundamentos da capoeira. 

Em recente conversa com o Prof. Carson Siega, soube que numa adequação curricular 
a disciplina capoeira foi transformada em uma disciplina de lutas, porém o conteúdo da 
capoeira continua no bojo do programa. 

Na USP7, a capoeira está presente principalmente no CPUSP8, como disciplina obri-
gatória para atender à prática desportiva e aos cursos de extensão dirigidos, especialmente, 
à comunidade infanto-juvenil. Também está inserida como disciplina de caráter obrigatório 
na grade curricular do curso de Educação Física. Outro projeto atende às faculdades de 
Farmácia, Química, Arquitetura, Politécnica, Psicologia, Educação Física, sindicatos dos 
funcionários, Conjunto de Moradores da CPUSP e Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 
através de professores de capoeira devidamente contratados pelos centros acadêmicos.

Importante registrar a presença da capoeira em outros campi e faculdades: campi de 
Bauru, São Carlos, Ribeirão Preto e Pirassununga. Nas faculdades de San Remo, Engenha-
ria Mauá, Anhembi e, ainda, nas universidades Mackenzie, São Judas Tadeu, Unicamp, 
UNESP (de Rio Claro), Unicastelo, Mogi das Cruzes e Santo André. 

A rigor, encontramos professores de educação física e capoeiristas atuando junto às 
comunidades universitárias de modo geral.

O processo de aproximação da capoeira das universidades paulistas foi acontecendo 
gradativamente pela oportunidade que as academias de capoeira tiveram de participar de 
eventos diversos, a convite dos alunos universitários ou mesmo dos diretores dos centros 
acadêmicos.

Na atualidade, é difícil enumerar e possivelmente listar todos os cursos de educação 
física que contemplam a disciplina capoeira, contudo vale registrar que existem trabalhos 
bem expressivos. 

No Estado da Bahia — considerado o berço da capoeiragem — praticamente todos os 
cursos de educação física conferem à disciplina tratamento especial, incluindo-a no currículo 
em caráter obrigatório. Essa deferência deve-se à valorização de uma manifestação afro-des-
cendente, amparada pelo substrato cultural e popular, e bem aceita pelos estudantes.
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Na Escola de Educação Física da Universidade Católica do Salvador, a disciplina 
Capoeira Desportiva é de caráter obrigatório, sendo ministrada no sexto semestre com um 
enfoque mais desportivo, como disse o Prof. Josevaldo Lima de Jesus (Mestre Sacy)9, que 
afirma: “trato ela não apenas como capoeira luta, capoeira folclore somente, mas também 
como atividade de competição, um desporto, com suas regras, com as suas vantagens e 
apreciação das qualidades físicas”. Ele cita que teve dificuldades na ocasião da implementa-
ção da disciplina por ser a primeira experiência brasileira e, portanto, não tinha referências 
para a elaboração do programa do curso e, por isso, baseou-se na metodologia adotada por 
Bimba para o ensino da Capoeira Regional; revela, ainda, que contou com a decisiva ajuda 
do professor Evilásio Rodrigues.

Na atualidade, a disciplina EDF 383 — Capoeira Desportiva — tem uma carga horária 
de 60 horas, 3 créditos e não tem pré-requisitos, sendo desenvolvida com seguinte ementa:

Origem e desenvolvimento da capoeira, aspectos filosóficos, antropológicos e educacionais  desportivos, 
música e instrumentos, sequências, jogos, elaboração de eventos (formativos e lúdicos), aspectos técnicos 
e táticos, métodos de treinamento e regulamento técnico (competições e arbitragens).

O Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal da Bahia, que 
está lotado na Faculdade de Educação, valoriza bem a capoeira sob vários aspectos: (a) 
como disciplina inserida no currículo em dois momentos, o primeiro como disciplina 
obrigatória e o segundo como disciplina optativa; (b) através da Atividade Curricular em 
Comunidade (ACC) e também em eventos diversos (seminários, debates, grupos de estudo, 
apresentações etc.).

Já a disciplina EDC 238 — Capoeira I — conta com carga horária de 60 horas e se 
baseia em uma ementa que enaltece o estudo de abordagens históricas e conceituais da 
capoeira como um todo:

Estudo de abordagens históricas e conceituais sobre Capoeira. A herança das danças, lutas e jogos como 
construção de identidade étnica e cultural africano-brasileira. Aspectos históricos, filosóficos, técnicos e 
sócio-culturais da Capoeira Angola. Fundamentos básicos da Capoeira Angola. Processos de reelaboração 
da Capoeira na Bahia. A Capoeira Regional, suas referências históricas, filosóficas e técnicas. Estudo bio-
gráfico dos principais representantes da Capoeira na Bahia.

A disciplina EDC 239 — Capoeira II — tem uma carga horária maior, ou seja, de 75 
horas, justificada por ser uma disciplina optativa e de aprofundamento. Sua ementa sugere 
um enfoque mais reflexivo e investigativo sobre a problemática da capoeira: 

Estudo da problemática da Capoeira no contexto baiano e brasileiro. Crise identitária e o surgimento de 
segmentos e diferentes escolas com seus processos metodológicos de ensino. Desenvolvimento dos funda-
mentos da Capoeira. Produção de conhecimentos refletindo sobre questões atuais que envolvem a Capoeira 
e suas dimensões, considerando necessidades e interesses do aluno e da turma.

Por outro lado, o Programa de Pós-graduação em Educação também confere seu va-
lor à capoeira, ao autorizar, em 2000, o funcionamento da disciplina Educação, Cultura e 
Capoeira, ministrada como Tópico Especial em Educação, o que constituiu uma iniciativa 
inédita e bem-sucedida, marcando sobremodo a inclusão da capoeira como tema a ser 
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discutido academicamente. Além do mais, tem aumentado significativamente o número de 
candidatos inscritos nos cursos de mestrado e doutorado que apresentam projetos sobre 
a temática da capoeira, indicando, assim, um interesse singular.

Podemos destacar, ainda, na UFBA, outras iniciativas, a exemplo das escolas de Dança 
e de Teatro e da Faculdade de Ciências Humanas, que têm incentivado muitos projetos de 
extensão e pesquisa nessa área.

A rigor, a UFBA tem despontado como uma universidade que reconhece o valor edu-
cativo e cultural das manifestações culturais e populares do povo baiano, principalmente 
admitindo a importância da interação da academia junto às manifestações advindas histo-
ricamente do povo.

A outorga do título de Doutor Honoris Causa (post-mortem) a Manoel dos Reis Ma-
chado (Mestre Bimba) torna patente a atenção que a UFBA tem destinado a projetos dessa 
natureza. Recentemente, foi aprovado pelo Departamento de Educação Física, da Faculdade 
de Educação, um projeto para conferir, também, o título de Doutor Honoris Causa a João 
Pereira dos Santos (Mestre João Pequeno).

Muitas são as universidades brasileiras que tratam do fenômeno capoeira como um 
objeto de estudo importante. Na sua maioria, iniciando seus estudos nos cursos de gradu-
ação em educação física para, daí, criarem uma motivação particular com a finalidade de 
aprofundamento dos conhecimentos através dos projetos de pesquisa e extensão. 

Encontramos referências nas seguintes instituições de ensino superior: Universidade 
Federal de Minas Gerais, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Universidade Federal de Brasília, Universidade Estadual de Campinas, Univer-
sidade Gama Filho, Universidade Federal de Sergipe, Universidade de Santa Cruz do Sul, 
Universidade Federal de Pernambuco, Universidade Rural de Pernambuco, Universidade 
Estadual de Feira de Santana, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Piauí e tantas outras.

A “Revista Capoeira: Arte e Luta Brasileira”, Ano II, nº 10 traz, nesta edição, a 
cobertura completa do Iº Festival Ford Universitário de Capoeira, evento que foi uma reali-
zação da própria revista. O festival aconteceu em São Bernardo do Campo (SP), em 2000, 
contando com a participação de dezoito faculdades e universidades. 

A matéria mostra o interesse dos universitários por esse tipo de evento, que congregou 
250 atletas disputando as seguintes modalidades: individual (masculino e feminino) e por 
equipe. A platéia foi de aproximadamente três mil animados espectadores e o evento teve a 
parceria da Federação Universitária Paulista de Esportes (FUPE) e o patrocínio da Ford do 
Brasil. Ainda contou com o decisivo apoio do Governo do Estado de São Paulo, Secretaria 
de Esportes e Turismo da Prefeitura e importantes empresas privadas.

Sobre o acontecimento, Luiz Renato Vieira, professor da Universidade de Brasília e 
mestre de capoeira, assim declarou:

Capoeira regional.indd   105 09/06/14   18:29



106

Mestre Xaréu

Eventos dessa natureza, nesse padrão de organização, seriedade e ao mesmo tempo amizade e descontra-
ção, são excelentes para a capoeira, pois a colocam no patamar merecido sem “burocratizar”. Ao contrário, 
aproximam as pessoas, constroem amizades e elevam a nossa luta. 

Nas nossas observações não temos visto muitos encontros destinados ao público 
universitário brasileiro, o que exprime uma carência no fomento à prática esportiva nas 
instituições do ensino superior brasileiro. 

Outras iniciativas que valem registro neste trabalho referem-se aos cursos de pós-gra-
duação na área específica da capoeira. A primeira ação incomum nesta direção foi organizada 
pela Universidade de Brasília (UnB), através do “Curso de Especialização em Capoeira 
na Escola” (lato sensu), com carga horária de 375 horas. Realizado no período de 1º de 
setembro de 1997 a 30 de junho de 1998, contou com a seguinte grade de disciplinas:

tabela 1 - Grade Curricular do Curso de Especialização em Capoeira na Escola, da UnB
História da Capoeira Capoeira na Escola Fundamentos Pedagógicos 

da Educação Física Escolar 
Metodologia Aplicada à 
Capoeira I 

Didática do Ensino Superior Fundamentos Sócio-
filosóficos da Capoeira 

Cultura e Tradição/Rituais 
da Capoeira 

Expressão Corporal em 
Capoeira 

Organização e Normatização 
da Capoeira 

Metodologia da Pesquisa Metodologia Aplicada à 
Capoeira II 

Fundamentos Técnicos da 
Capoeira 

Processos de Ensino-
aprendizagem de 
Habilidades Motoras na 
Capoeira 

Fundamentos Musicais e 
Instrumentação da Capoeira 

Bases Morfo-fisiológicas da 
Prática da Capoeira 

Seminário de 
Monografia/Projeto 

Elaboração de 
Monografia/Projeto 

 

 

O segundo, foi o curso sequencial “Curso de Nível Superior em Capoeira”, idealizado 
pela Universidade Gama Filho (UGF), com uma carga horária total de 460 horas e um 
sugestivo elenco de disciplinas expresso na tabela a seguir:

tabela 2 Grade Curricular do Curso de Nível Superior em Capoeira da UGF
Antropologia da Capoeira Didática Organização de Eventos 

Anatomia Estágio I, II, III, IV Preparação Física Aplicada 

Biomecânica Aplicada Fabricação de Instrumentos Psicologia Aplicada 

Capoeira p/Especial Fisiologia I e II Recreação na Capoeira 

Cultura Afro-Brasileira Historia da Capoeira I e II Ritmos e Cantigas 

Desenvolvimento de 
Aprendizagem I e II 

Medicina Aplicada Treinamento Desportivo I e 
II 

Administração e Marketing Metodologia da Capoeira  

 

Nos nossos estudos, principalmente durante a pesquisa da nossa tese de Livre Docên-
cia: “Capoeira, do popular para a universidade: uma trajetória de resistência”, defendida 
na American World University (AWU), em 1999, encontramos importantes declarações dos 
sujeitos investigados sobre o assunto em discussão.
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ASPECTOS DA CONQUISTA E RESISTÊNCIA
Buscando compreender os aspectos relativos à conquista e à resistência da capoeira, 

bem como identificar os fatores que levaram à sua inserção em contexto universitário, 
colocamos a seguinte questão aos nossos entrevistados: em sua opinião, de que maneira 
a capoeira conquistou a universidade? E quais os motivos que levaram a essa conquista?

Ao examinar as respostas deste questionamento, encontramos dois pontos de vista 
divergentes: o primeiro, com um percentual de 86%, afirma que a capoeira já conquistou a 
universidade e o segundo, com apenas 14%, assevera que a capoeira ainda não a conquistou.

Um dos entrevistados diz que a aproximação da capoeira com a universidade deve-se 
“ao processo de democratização do sistema universitário”, “à abertura da universidade para 
a cultura popular” e “ao reconhecimento de artistas e intelectuais da capoeira como uma 
prática valiosa de cunho educacional e cultural”. Outro afirma que “a capoeira ainda está 
conquistando o espaço universitário” e a principal razão para isso, o que este entrevistado 
chama de “fenômeno”, é o potencial que a capoeira possui, enquanto área de conhecimento 
da cultura afro-brasileira, respaldada pela dinâmica trajetória de conquistas de diferentes 
espaços socioculturais no Brasil. Enumera, ainda, um segundo ponto que diz ser determi-
nante, ou seja, “a busca pedagógica de temas e conteúdos provenientes das realidades e 
contextos socioculturais brasileiros, discutidos nos atuais parâmetros curriculares”.

Muitos dos entrevistados asseguraram que a inclusão da capoeira no contexto escolar 
foi um dos grandes trunfos que a levaram para dentro das universidades. Lembraram, ainda, 
da influência decisiva da Capoeira Regional nesse processo.

A presença da capoeira nas instituições de ensino formal, seja no fundamental e mé-
dio ou no meio universitário, desperta curiosidade e até mesmo espanto, especialmente 
por ter sido uma atividade outrora marginalizada, reprimida pela força policial e repleta de 
preconceitos da sociedade, que rapidamente passa a ser valorizada como uma atividade 
importante no contexto educacional, cultural e de formação de cidadãos. 

A capoeira representa a resistência de uma arte, de um povo que, mesmo marginalizado, 
não se dobra frente às dificuldades, pelo contrário, encontra forças para lutar e conquistar 
seus merecidos espaços.

Nas rodas de capoeira uma questão sempre se faz presente: quais os tipos de resistên-
cia que a capoeira sofreu para conquistar o meio acadêmico, sabendo que a universidade 
é uma instituição da elite do saber e muito conservadora?

Os estudiosos, em sua maioria, são unânimes em atestar que a capoeira sofreu uma 
forte resistência durante toda a sua trajetória, advinda do processo brasileiro de escravidão 
e, sustentada pelo racismo e pelo preconceito, é entendida como uma atividade de negros, 
malandros, vadios, marginais e desocupados. 

Reportando-se ao preconceito, e ampliando o foco até às artes e à cultura negra, ob-
servam que este é extensivo às atividades populares de um modo geral que, por vezes, são 
entendidas, de modo pejorativo, como coisa “de gente do povo”. Nessas circunstâncias, a 
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capoeira, o samba e o candomblé são usados pelos “tradicionais” como uma manifestação 
folclórica, o que os classifica de forma esdrúxula, oportunista e descartável.

Segundo Patrocínio, “[…] essa cultura foi caracteristicamente violentada, negada, 
oprimida e desfigurada ao longo dos anos pelo mercantilismo escravista, pelo racismo e 
pela política e ideologia do embranquecimento” (1989, p. 43).

Nossa investigação mostrou que a capoeira sofreu e sofre resistência, principalmente 
do sistema político-ideológico e econômico-social que discrimina referências educacionais e 
culturais. Revelou, ainda, que a capoeira vem resistindo para impor-se no meio social através 
do fazer e viver diferenciado, buscando valorizar sua própria identidade e potencialidade.

Tudo indica que a capoeira tenha se defrontado — e ainda se defronta diuturnamente 
— com significativas barreiras dentro da academia, principalmente o descaso científico, o 
elitismo intelectual e o preconceito racial e social. Alguns mestres, que tiveram de lutar para 
que seus projetos fossem aprovados em seus departamentos, afirmam que não encontraram 
uma resistência declarada à capoeira, todavia ficou subtendida uma resistência natural da 
sociedade brasileira, incorporada ao subconsciente através da herança cultural hegemônica.

Por outro lado, encontramos outros mestres que afirmam não terem tido dificuldades 
em aprovar seus projetos, pois têm encontrado apoio de toda ordem dentro dos setores 
acadêmicos e administrativos da universidade. Relatam, entretanto, as dificuldades en-
contradas em setores muito específicos, o que revela a resistência natural da sociedade 
brasileira em relação à herança cultural e social da raça africana.

A conceituação da capoeira no ensino formal universitário também não tem unani-
midade entre os mestres e professores de capoeira. De um modo geral, alguns apontam 
para a evidência, que consideram verdadeiramente proveitosa para a capoeira, de que, pelo 
simples fato dessa atividade estar inserida na academia, uma instituição que promove os 
saberes, o tema capoeira pode ser estudado em maior profundidade e consequentemente 
adquirir novos contornos. Existe, no entanto, a preocupação da capoeira não ser “engessa-
da” pelo formalismo do ensino universitário. Por estar inserida, na sua maioria, em cursos 
de graduação em Educação Física, a inquietação se estende aos programas, à metodologia 
e à redundância dos aspectos fisiológicos. 

Fica evidente que mestres e professores acreditam que, na universidade, a capoeira 
tenderá a evoluir numa outra perspectiva, especialmente a acadêmica. No entanto, têm 
receios de que possa ser ministrada em uma forma aquém do seu potencial, reduzida aos 
aspectos técnicos e biológicos, ressaltando que o enfoque deverá contemplar primordial-
mente a educação pautada na tradição e seus rituais. 

A capoeira vem de um segmento bem diferente das demais disciplinas curriculares 
dos cursos de Educação Física e, por essa razão, é indispensável que ela mantenha suas 
características fundamentais, absolutamente essenciais à preservação de sua integridade, 
evitando, assim, que seja de alguma forma contaminada pelo “cientificismo”, tornando-se 
desse modo uma matéria árida. 
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Entendemos ser de competência da universidade incentivar pesquisas de toda ordem 
e abraçar a capoeira como uma manifestação cultural bem difundida nas camadas popu-
lares, propiciando oportunidades diversas de estudos aprofundados, com a finalidade de 
resguardar e resgatar essa inusitada manifestação que representa a história e a identidade 
do povo brasileiro.

Quantos aos aspectos educativos e sociais, encontramos fortes argumentos que jus-
tificam a entrada e a permanência da capoeira no meio universitário, especialmente como 
disciplina de formação profissional. Foram devidamente enaltecidos os aspectos pedagó-
gicos, filosóficos, educacionais, culturais, históricos, sociais, integradores, prazerosos, 
artísticos, lúdicos, marciais, folclóricos e tradicionais. Verificamos, ainda, uma orientação 
e uma valorização dos atributos de corporeidade, habilidade motora, resistência cultural, 
musicalidade, espírito de grupo e liberdade de expressão.

A rigor, cremos, também, que a capoeira, fazendo parte do ambiente acadêmico, tende 
a descobrir novos horizontes, a ser mais valorizada. Sabemos que a universidade é uma ins-
tituição de prestígio, de difusão do conhecimento e que a capoeira, uma atividade popular, 
poderá ser oportunizada em uma amplitude maior, passando pelo crivo das pesquisas e das 
novas descobertas.

Percebemos, no entanto, uma enorme preocupação de que a capoeira dentro da uni-
versidade não venha a perder sua essência, “evoluindo” unicamente para o academicismo. 
É importante que se incorporem aos procedimentos didático-pedagógicos, conteúdos e 
formas próprias que representem a autenticidade e a originalidade no ensino da capoeira.

CAPOEIRA NA UFBA
A capoeira, na Universidade Federal da Bahia, iniciou-se de maneira formal com o 

Departamento de Educação Física ligado à Superintendência Estudantil, em 1978, por força 
do Decreto-Lei nº 69.450, de novembro de 1971, que regulamenta o artigo 22, da Lei nº 
4.024, de 20 de dezembro de 1961, e a alínea “e”, do artigo 40, da Lei nº 5.540, de 28 de 
novembro de 1968. Tais dispositivos tornaram a prática da educação física obrigatória em 
todos os níveis e graus de escolaridade.

Como não podia deixar de acontecer, a capoeira passou a fazer parte do elenco das 
disciplinas oferecidas na Prática Desportiva, a partir do segundo semestre de 1978. Logo 
de início, foram abertas quatro turmas, sendo duas para o sexo masculino e duas para o 
sexo feminino, todas elas voltadas para a iniciação, perfazendo um total de cento e sessenta 
vagas, que foram preenchidas e muito bem aceitas pelos acadêmicos.

Na prática, a distinção dos sexos nunca funcionou e, para um melhor andamento do 
curso, as turmas desde o início foram divididas em níveis: nível 1 - alunos iniciantes, ou 
seja, aqueles que nada sabiam de capoeira, principalmente referente aos seus movimentos; 
Nível 2 - alunos mais adiantados, aqueles que tinham alguma noção ou mesmo já eram 
capoeiristas.
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O método usado foi o da Capoeira Regional e o principal objetivo era proporcionar, ao 
aluno iniciante no referido curso e sem nenhum conhecimento da atividade, a habilidade 
de sair jogando capoeira na roda. Todo o aprendizado acontecendo de forma integrada, 
com a transmissão do conhecimento não se dando somente pelo aspecto técnico, pois o 
ensino dos golpes e sequências é acompanhado dos elementos que envolvem a sua cultura, 
história e evolução.

A disciplina capoeira ministrada na Prática Desportiva é oferecida para todos os cursos 
da universidade, e tem no seu conteúdo a fundamentação básica da capoeira, enfocando 
aspectos teóricos e práticos, distribuídos em trinta horas semestrais, sendo equivalente 
a um crédito. Os alunos são obrigados a frequentar 75% das aulas para lograrem aprova-
ção. Durante o curso, as primeiras aulas têm como objetivo melhorar o condicionamento 
físico e a habilidade motora para, em seguida, serem ministradas aulas sequenciais para o 
aprendizado do movimento fundamental, a ginga, e dos movimentos básicos: aú, cocorinha, 
negativa e rolê. Dando continuidade, todo o processo é respaldado na Sequência de Ensino 
de Mestre Bimba, e essa etapa tem uma duração de, aproximadamente, quatorze horas/
aula. Nesse ponto, os alunos já dominam a sequência e detêm um conhecimento teórico da 
historicidade e dos conceitos básicos da roda, estando inteiramente aptos a jogarem pela 
primeira vez na roda de capoeira. Isso reflete, integralmente, a filosofia do Mestre Bimba.

Faz parte desse momento a Festa de Batizado, que se caracteriza por uma etapa venci-
da. Abreu diz que a noção do batizado afirma uma condição essencial para a continuidade 
do aprendizado, representando um símbolo de uma nova etapa (1995, p. 57). É um dia 
especial que marca um forte vínculo com a capoeiragem, quando se ganha na roda, nome 
de guerra e padrinho. E conta com a participação de capoeiristas convidados e renomados 
mestres, sendo proferidas palestras sobre temas específicos e feita a saudação dos mestres 
presentes aos novos capoeiristas. O aluno participa do batizado jogando pela primeira vez 
na roda e, inevitavelmente, ganha um apelido característico (nome de guerra). 

As aulas subsequentes têm como conteúdo o aprendizado de novos golpes, como 
rasteira, tesoura de frente, tesoura de costa, vingativa, escorão e o aprimoramento do jogo. 
Jogar capoeira na roda é algo extremamente excitante, que proporciona uma motivação 
toda peculiar, tendo o educando a oportunidade de vivenciar confrontos ricos, interagindo 
com outros colegas, expressando toda sua evolução no aprendizado, criatividade, expressão 
corporal e plasticidade. 

A roda de capoeira é um rito que foi preservado pelo Mestre Bimba como uma das 
mais ricas ocasiões de aprendizado. Para Costa, a roda tem uma dimensão profunda que 
mantém o espírito harmônico com o cosmo maior, movimentando grande quantidade de 
energia devido à soma de todas as energias presentes (1993, p. 114). Complementando o 
curso, acontecem aulas teóricas, discussões, debates e seminários versando sobre assuntos 
inerentes à capoeira.

Inicialmente, as matrículas não selecionavam os alunos pelo nível de aprendizagem 
(nível 1 - alunos iniciantes, nível 2 - alunos que já tinham experiência na capoeira). Para 
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uma melhor organização e rendimento no aprendizado, houve a necessidade de separar as 
turmas de acordo com o nível de conhecimento e, consequentemente, foram alterados os 
conteúdos. 

Para os alunos do nível 2, além dos assuntos já citados, as aulas práticas enfocaram o 
aprimoramento da sequência de Mestre Bimba, cintura desprezada, treinamento de golpes 
separados, execução de exercícios acrobáticos e exercícios específicos para desenvolver as 
qualidades físicas como flexibilidade, força, resistência, equilíbrio, agilidade e velocidade. 
Ao educando, o treinamento na roda serve como aprimoramento do jogo, vivência de novos 
ritmos e toques e participação ativa na orquestra e coro.

Com a implantação do Curso de Licenciatura em Educação Física, em 1988, a capoeira 
ganha mais um incentivo e passa a integrar o currículo em dois momentos distintos: no 
primeiro, a Capoeira I como disciplina obrigatória, com carga horária de 60 horas e crédito 
três, tendo como pré-requisito a disciplina Dimensão Estética da Educação. O programa 
versa sobre os seguintes assuntos: história, origem, significado da capoeira, fundamentos 
básicos, jogo, quedas, golpes traumatizantes e desequilibrantes, sequência de ensino de 
Mestre Bimba, seminários em aulas teóricas e práticas.

A Capoeira II é uma disciplina de aprofundamento de conhecimentos, de caráter opta-
tivo, com uma carga horária de 75 horas e crédito três e tem como pré-requisito Capoeira.

O programa consta dos seguintes itens: seminário e apresentações de trabalhos 
monográficos organizados pelos próprios alunos e ainda atividades extramuros, que con-
templam visitas às academias tradicionais e modernas, com a finalidade de conviver mais 
diretamente com os segmentos da capoeira. Nesta oportunidade, os alunos entrevistam 
mestres e capoeiristas e participam ativamente das rodas.

Informalmente, a prática da capoeira é mais antiga na Universidade Federal da Bahia, 
pois surgiu, de maneira espontânea, através dos diretórios acadêmicos, associações atléticas 
ou mesmo por iniciativa de acadêmicos. Podemos destacar algumas unidades da UFBA que 
estabeleceram esse contato com a capoeira: Escola de Medicina Veterinária, Faculdade de 
Medicina, Escola Politécnica, Faculdade de Geociências e Escola de Dança, dentre outras.

A Escola de Medicina Veterinária chegou a manter um grupo folclórico no período de 
1970 a 1973. Esse grupo foi formado pela iniciativa do então acadêmico Luciano José Costa 
Figueiredo (Galo), aluno de Mestre Bimba que gozava de um ótimo conceito na academia. 
Constituído basicamente de alunos de veterinária, chegou a participar de muitos eventos 
na capital e no interior e em outras cidades brasileiras.

Outras iniciativas na UFBA merecem referência: o trabalho desenvolvido pelo Mestre 
Luiz Medicina, na Faculdade de Medicina, e os cursos de extensão oferecidos na Escola 
de Dança.

1 Comunicação Pessoal, em 1997.

2 Guaiamum: crustáceo decápode, braquiúro, gecarcinídeo (Cardisoma guanhumi), de coloração azul, cuja pinça maior 
pode atingir até 30 cm e cuja carapaça mede até 11 cm. Vive em lugares lamacentos à beira-mar, escondido em tocas 
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que ele mesmo cava, em profundidades de até quatro metros. Novo Dicionário Aurélio, Versão 5.0  Edição revisada e 
atualizada  Dicionário eletrônico, Positivo.  

3 Ibid  Nagôs, povo de língua iorubana que vive a SE da República do Benin. 

4 Instituto Porto Alegre.

5 Comunicação pessoal, em 1997.

6 Escola Superior de Educação Física.

7 Universidade de São Paulo.

8 Centro de Práticas Esportivas da Universidade de São Paulo.

9 Comunicação pessoal, em 2005.
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Manoel dos Reis Machado (Mestre Bimba) nasceu em 23 de novembro de 19001,  
 no  bairro de Engenho Velho de Brotas, antiga Freguesia de Brotas, em Salvador, 

Bahia, pouco mais de uma década após a Abolição da Escravatura2. Filho de Luís Cândido 
Machado, caboclo natural de Feira de Santana, famoso campeão baiano de batuque, e de 
Maria Martinha do Bomfim. Foi carvoeiro, doqueiro, trapicheiro, carpinteiro, mas, prin-
cipalmente, capoeirista. Mestre de capoeira foi condição adquirida por reconhecimento 
popular e pelo respeito da sociedade, numa época em que a perseguição às manifestações 
da cultura negra era muito intensa e perversa.

O apelido de Bimba foi resultado de uma aposta de sua mãe com a parteira que o 
“aparou”, ou seja, fez seu parto. Sua mãe afirmava veementemente que iria dar à luz a uma 
menina, tinha plena certeza e a parteira dizia que seria um homem. A aposta se consubs-
tanciou e, ao nascer o menino, a parteira, aconchegando-o à mãe, fez questão de lhe dizer: 
olhe a “bimbinha”3 dele e esse cognome o acompanhou por toda a sua vida.

Para ilustrar esse acontecimento, o cordelista Bule-Bule, fazendo uma homenagem ao 
mestre, escreveu uma pérola intitulada: Bimba espalhou capoeira nas praças do mundo 
inteiro. Em um dos seus versos, ele retrata o nascimento de Bimba da seguinte maneira:

A parteira e a gestante
Estavam em discussão
Fizeram até uma aposta 
Se era menino ou não
Na hora do nascimento
Surgiu a grande expressão

Era para anunciar 
Na hora do nascimento
A mãe sofria feliz
Aguardando o seu rebento
E a parteira convicta
Pelo seu conhecimento

A mãe dizia é menina
Dizia a parteira é macho
Quando surgiu o neném
A comadre olhou por baixo
E disse ganhei a aposta
O cabra tem bimba e cacho
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Somente aos doze anos de idade, Bimba, o caçula de Dona Martinha, iniciou-se na 
capoeira, na Estrada das Boiadas, hoje, bairro da Liberdade. Seu mestre foi o africano 
Nozinho Bento, o Bentinho, Capitão da Companhia de Navegação Baiana, do qual Bimba 
falava com admiração, reportando-se à extraordinária habilidade no capoeirar e salientando 
a espantosa capacidade de executar o salto mortal na boca de um caixote de cebola.

Muniz Sodré, falando sobre o aprendizado de Bimba (2002, p. 35), assim se refere 
poeticamente:

Bimba aprendeu com Bentinho
O toque, a ginga, a malícia
Com pouco tempo sabia
Tudo com grande perícia
Estava pronto pra briga
Com paisana ou com a polícia

Aos 14 anos, Bimba passou a se interessar por outra manifestação afro-brasileira, 
ingressando no Candomblé do Senhor Vidal, um terreiro da nação Ketu, que funcionava no 
Engenho Velho de Brotas. Aos 20 anos, determinado, tornou-se ogã, título que é instituído 
àquelas pessoas que se destacam e se mostram capazes de prestar relevantes serviços à 
instituição, desde atribuições sociais até religiosas. 

Devido a alguns desentendimentos, desligou-se do terreiro, desistindo assim de ocupar 
as funções exigidas pelo candomblé, passando a se dedicar exclusivamente à capoeira, não 
deixando, porém, de cumprir suas obrigações junto a Xangô.

Recorremos, mais uma vez, aos dados passados a Muniz Sodré por Mãe Alice, a respeito 
da participação de Bimba no seu Terreiro Oiá Padê da Riméia (2002, p. 95), uma casinha 
azul-anil, modelo e cor muito comum nas casas do Recôncavo, pouco conhecida e situada 
no Alto da Santa Cruz, Nordeste de Amaralina.

Por ser um bairro tido como violento é que muita gente deixou de frequentar o terrei-
ro. Neste local eram realizadas celebrações próprias dos cultos afro-brasileiros  trabalhos 
religiosos, jogos de búzios e cerimônias regulares do candomblé.

Mestre Bimba era uma espécie de guardião, pois era muito querido e respeitado no 
bairro, “onde antigamente abundava o barro amarelo-avermelhado terra de Lemba”. O seu 
vínculo com o terreiro deve-se a sua relação conjugal com Mãe Alice, sua companheira por 
mais de 40 anos, portanto ele tornou-se parte do candomblé de Mãe Alice, sem, contudo, 
exercer nenhum cargo oficial, até porque o marido não pode ocupar posto no terreiro per-
tencente a mulher.

De uma certa feita fomos convidados por Mestre Bimba — Luciano (Galo), César 
(Itapoan), Eglon (Russo), José Valmório (Bolão) e eu —, para irmos até o Terreiro de 
Candomblé no Alto da Santa Cruz. Lá chegando, fomos recebidos por Mãe Alice, que nos 
proporcionou um “passe”, uma “reza” e ficamos impressionados pela forma, que acatamos, 
cheios de respeito e admiração, tensão quebrada apenas no momento em que ela desferiu 
vários tapas nas costas de “Galo”, falando coisas estranhas, incompreensíveis para nós, 
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que tomamos um susto danado. Mas este fato logo foi explicado por Dona Alice e o mestre, 
dizendo que Luciano (Galo) estava “carregado” ou de “mau-olhado”, algo que não era bom 
para ele; foi então um momento de descontração, pois, meio desconfiados, rimos bastante 
e gozamos muito Luciano, enquanto este ainda se refazia do susto.

Em outra ocasião, também fomos estimulados por Mestre Bimba a comparecer a uma 
cerimônia de “Quitanda de Yaô”. Ele não explicou nada para a gente, chamou D. Alice e pediu 
para ela nos levar até a casa onde estava acontecendo o ritual, no Nordeste de Amaralina.

Saímos do Sítio Caruano e fomos em grupo, Camisa Roxa, Itapoan, Russo, Galo, Ale-
gria, Gia, Bolão e eu. Chegando lá, D. Alice nos apresentou ao Pai de Santo responsável 
pela casa e simplesmente disse para a gente: “O mestre mandou vocês aqui pra ver o que 
vocês podem fazer”, e passou a explicar o funcionamento da “Quitanda de Yaô”. Explicou 
que era um ritual de iniciação e que as pessoas presentes poderiam comprar as frutas e 
doces que elas tinham nos tabuleiros, guardados por outras Yaôs, caso não quisessem pagar 
o que era “permitido” poderiam levar chicotadas de cipó cabloco.

Foi uma farra, tentamos ser mais espertos, ser mandingueiros4 e enganar as Yaôs, 
roubando alguns doces, o que valeu boas cipoadas que deixaram marcas nos nossos lom-
bos de ficar moles.

No final, o Pai de Santo disse que tinha gostado muito dos alunos de Mestre Bimba e 
que ele nunca tinha presenciado algo semelhante: “vocês pareciam que estavam malucos”. 
Devolvemos os tabuleiros e panelas “roubadas” e fomos embora conversando.

O mestre, no dia seguinte, ao saber do acontecido, riu a valer e quis saber de todos 
os detalhes: “como foi isso? Como foi aquilo?”. Com base nestes fatos, podemos dizer que 
Bimba sabia motivar seus alunos para os desafios.

Mestre Bimba criou a Capoeira Regional, também chamada de “Luta Regional Baiana”, 
a partir de seus conhecimentos da Capoeira Angola, adquiridos nos ensinamentos de seu 
mestre Bentinho, e do aprendizado do batuque, uma luta “braba” e violenta, aprendida na 
convivência com seu pai, Luiz Candido Machado, batuqueiro famoso e campeão, numa época 
em que a capoeira era vista como uma atividade marginal, por ser oriunda de manifestações 
do povo africano escravizado no Brasil.

Decanio nos traz um acontecimento inusitado sobre a mãe de Mestre Bimba, oriunda 
do Recôncavo, negra, cachoeirana e filha de africanos praticantes do batuque, o que levou 
Bimba a dizer que ela era muito respeitada no rol dos batuqueiros, considerada como “boa 
de perna” (1996, p. 110). 

Mestre Itapoan nos fala do que lhe contava Bimba sobre a vida difícil dos capoeiristas:
Naquele tempo Capoeira era coisa para carroceiro, trapicheiro, estivador e malandros. Eu era estivador, 
mais fui um pouco de tudo. A polícia perseguia o capoeirista como se persegue um cão danado. Imagine 
só que um dos castigos que davam a capoeiristas que fossem presos brigando, era amarrar um dos punhos 
num rabo de cavalo e outro em cavalo paralelo, os dois cavalos eram soltos e postos a correr em disparada 
até o quartel. Comentavam até, por brincadeira, que era melhor brigar perto do quartel, pois houve muitos 
casos de morte. O indivíduo não aguentava ser arrastado em disparada pelo chão e morria antes de chegar 
ao seu destino: o Quartel de Polícia (1994, p. 15).
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Mestre Bimba sentia que a capoeira que aprendera estava perdendo suas características 
de luta, estava se folclorizando. Os capoeiristas da época passaram a fazer exibições em 
praças públicas, descaracterizando-a como luta em virtude de não apresentarem os golpes 
tidos como  violentos e até mortais, mas golpes estilizados e “pantomimas” na intenção de 
empolgar os espectadores. 

Este parece ter sido o principal motivo que levou Bimba à (re)criar a capoeira. Ideali-
zou uma nova capoeira, mais vigorosa, mais enérgica, mais contundente, mais decisiva que 
denominou de Capoeira Regional ou Luta Regional Baiana. Isso através da sua genialida-
de criativa e valendo-se dos conhecimentos da capoeira que aprendera com o seu mestre 
Bentinho e do batuque, uma luta antiga que era jogada com as pernas, com o objetivo de 
derrubar o adversário, da qual seu pai era exímio lutador.

Sobre o batuque, Edison Carneiro assim escreve:
A competição mobilizava um par de jogadores de cada vez. Estes, dado o sinal, uniam as pernas firmemente, 
tendo o cuidado de resguardar os órgãos sexuais. Havia golpes como “encruzilhada”, em que o atacante 
atirava as duas pernas contra as do adversário, a “coxa lisa”, em que o jogador golpeava coxa contra coxa, 
acrescentando ao golpe uma “rapa”, e o “baú”, quando as coxas do atacante davam um forte solavanco nas 
do adversário, bem de frente. Todo o esforço dos jogadores concentrava-se em ficar em pé, sem cair. Se, 
perdendo o equilíbrio, tombasse, o jogador teria irremediavelmente perdido. Era comum, por isso, ficarem 
os batuqueiros em “banda solta”, equilibrados em uma única perna, a outra no ar, tentando voltar à posição 
primitiva. Todo Capoeira joga Batuque, mas, como jogo independente, o Batuque já não existe mais na 
Bahia (1976, p. 112).

Edison Carneiro diz que a orquestra do batuque era semelhante à da capoeira: com-
posta pelo berimbau, pandeiro e ganzá ou reco-reco, e que as principais figuras desse tipo 
de jogo eram os negros descendentes de Angola. 

As rodas de batuque aconteciam normalmente nos dias de domingo e nos dias de festa 
pública: no Natal, no Ano-Novo, nas festas de Reis, no Carnaval e no dia Dois de Julho. 
Os locais preferidos eram o Terreiro de Jesus, Largo da Piedade e Ribeira.

Esses encontros de batuqueiros sempre terminavam em desordem, conflitos dos mais 
diversos, o que levava a um festival de bofetadas, pauladas e até facadas. Por conta desses 
embates, a polícia era chamada a intervir, o que praticamente consolidou a expulsão dos 
batuqueiros para o interior do Estado.

Outro motivo que parece ter influenciado Bimba era a situação vexatória da capoeira, 
tida como marginalizada e inclusa no Código Penal, o qual a classificava como vadiagem 
com pena prevista de prisão. 

Bimba tinha um projeto para sua Capoeira Regional: queria ser reconhecido como 
mestre de capoeira; queria mostrar a capoeira para todos os segmentos da sociedade baiana; 
estava decidido a tirar a capoeira de “baixo do pé do boi” e, em primeira instância, decidiu 
partir para a luta, desafiando os principais lutadores da época e por isso ganhou do jornal 
Estado da Bahia, em 7 de fevereiro de 1936, o epíteto: “Bimba é Bamba”. Em segunda 
instância, Bimba partiu para promover a sua Capoeira Regional, não medindo esforços e 
muito menos perdendo oportunidades de mostrar a sua arte para quem quer que fosse.
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Pelo fato de ter criado a Capoeira Regional e dar uma nova feição a essa arte-luta-regio-
nal, alguns autores o consideram como o “mago” da capoeiragem baiana. Entendendo que 
Mestre Bimba, ao idealizar a Capoeira Regional, estabelece uma ruptura com a capoeira até 
então praticada, destaca-se entre os demais capoeiristas da época, passando a exercer uma 
liderança, enaltecido como ídolo popular, e confirmando o respeito nas rodas de capoeira, 
nas desavenças com a polícia e na maestria no ensino de sua arte.

Esse acontecimento marca um período histórico, sendo lembrado pelos pesquisadores 
como um rito de passagem, que distingue definitivamente uma nova era para a capoeira. 
Santos diz ser Mestre Bimba um líder autêntico, o Rei Negro (1996, p. 33); para Muniz 
Sodré ele foi “uma das últimas figuras do que se poderia chamar de ciclo heróico dos ne-
gros da Bahia” (2002, p. 11); Abreu afirma ser Mestre Bimba “um legítimo herdeiro da 
diplomacia afro-brasileira” (1999, p. 41); Reis considera Bimba “um dos heróis culturais 
da capoeira brasileira” (1997, p. 97); para Carybé, “Bimba é o Lutero da Capoeira (apud 
DECANIO, 1996, p. 161); Senna o intitula de “mestríssimo” (1990, p. 36); Itapoan sim-
plesmente “meu mestre, o Senhor Capoeira” (2005, p. 40-102); e, por fim, Vieira afirma 
ser Mestre Bimba “um agente de mudança” (1996, p. 135). 

No anseio de difundir a Luta Regional Baiana, Bimba ousou, empreendendo uma 
estratégia no mínimo corajosa, pois partiu decisivamente para a “luta”, aliando o conceito 
cultural ao mito. Caminhou em direção ao seu sentido de mundo e em busca do propósito 
da sua existência.

A principal ferramenta de que dispunha era o seu corpo e procurou se colocar na crista 
da onda, ser um herói midiático e participar como uma celebridade bem humana, nascida 
das camadas menos favorecidas de uma sociedade, para despontar ao sabor da novidade, 
no fluxo incessante da notícia.

Ele tinha um olhar fixo no futuro. Guarinello garante que os “verdadeiros mitos des-
locam-se para o futuro, para objetivos a serem alcançados: desenvolvimento sustentável, 
diminuição das desigualdades, fim da fome, paz mundial etc.” (2005, p. 10). Bimba tinha que 
resistir, mostrar o valor do povo afro-descendente, a capacidade do negro, sua importância 
cultural, quebrar os preconceitos, participar da sociedade na sua plenitude, ser brasileiro 
e acima de tudo mostrar um jeito simplesmente de ser gente.

Paulo Dias, na sua monografia de conclusão de curso da Faculdade de Comunicação 
da UFBA, cujo tema é “a difusão da Capoeira Regional: marketing ou ritual?” — aborda 
essa discussão, enfatizando:

Recorrências a estudiosos da indústria cultural e às citações de Stuart Hall e Roger Bastide ajudam a 
construir o ambiente de trocas simbólicas desencadeado pela atuação do mestre Bimba, que teve seu mé-
rito, como difusor, no fato de ter incorporado e catalisado forças que se encontravam em evidência como 
elementos estruturais da sociedade baiana em processo de amadurecimento do capitalismo, de formação 
de uma sociedade de massa e de consolidação como pólo internacional de turismo. Bimba se colocou na 
crista da onda, disse o que tinha de dizer e disse. Assim ele ajudou a posicionar o negro dentro de uma 
ordem de importância em formação como alguém que encanta, tem alegria, força de superação, axé. Enfim, 
Bimba pode ter sido o pioneiro na Bahia em adaptar uma manifestação da cultura popular aos meios de 
comunicação de massa (1999, p. 4).
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Com a Capoeira Regional Mestre Bimba suscitou uma nova abordagem expansionista 
e pedagógica da capoeira: subiu no ringue, realizou apresentações, montou academia5, es-
tabeleceu aulas regulares, lições, turmas de alunos com horários preestabelecidos e uma 
metodologia do ensino através das sequências e jogos diferenciados.

O mestre tinha um projeto para a sua Capoeira Regional; não tinha nada sistematiza-
do, pois não dominava a escrita e não fora educado o suficiente para dominar as técnicas 
organizacionais; contudo, confiava na sua intuição, no seu ideal, na sua coragem e na sua 
determinação.

Na ocasião da criação da Luta Regional Baiana, ele evidencia o espírito criativo, o 
senso organizacional e empreendedor. Sabia que para vencer teria que arregaçar as mangas, 
partir para a luta, mostrar a sua capoeira para todos os segmentos da sociedade baiana com 
o objetivo de difundir e expandir sua arte, esporte, luta e cultura.

No primeiro momento, Bimba idealizou expor a Capoeira Regional como uma luta de 
grande valor, mostrando ser ela diferente da capoeira que estava sendo praticada, muito 
voltada para apresentações públicas, no intuito de granjear a simpatia dos assistentes e 
angariar dinheiro para o sustento dos praticantes, os quais se esmeravam numa disputa 
para pegar as cédulas de dinheiro que eram jogadas dentro da roda, fazendo o máximo na 
disputa, pois o ponto alto era pegar o dinheiro com a boca; coisa que Bimba não concordava 
e até mesmo repudiava. 

A reportagem publicada no jornal A tarde, de 29 de janeiro de 1946, fala da confusão 
que o povo da época fazia sobre a Capoeira Regional e a “capoeira da rampa do mercado”, 
a “capoeira do apanha dinheiro com a boca e muitas outras tolices”.

Entendia o mestre que a Capoeira Regional deveria nascer com uma outra conotação 
de valor, ter visibilidade diferenciada; queria ser reconhecido e respeitado pelo ofício que 
escolhera. Abreu ressalta que Mestre Bimba, a exemplo de outros negros, lutava com co-
ragem e sabedoria em busca do reconhecimento e da afirmação social da sua cultura e do 
seu povo. O povo negro (1999, p. 11). 

Mestre Bimba parece ter se assumido como porta-voz de uma manifestação cultural 
que sobrevivia às escondidas, reprimida, nos guetos. Sendo negro e semi-analfabeto, mos-
trava-se forte e valoroso, para exigir o respeito das elites, não se intimidando e afirmando 
ter liberdade para se situar, para falar do seu lugar, alguém dotado de poder de fascinação, 
que subvertia as hierarquias sociais e o sistema de exploração.

Num segundo momento, ele se aventurou em lutas de ringue, desafiando os principais 
lutadores da época, não importando o estilo; Bimba queria mostrar, definitivamente, que a 
Capoeira Regional era uma forma de luta eficiente e que sua criação era para valer. Tinha 
uma estratégia clara para divulgar sua obra como uma atividade desportiva, o que lhe con-
feriu uma resposta midiática através de constantes aparições nos meios de comunicação 
de massa, em especial os jornais.
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Mestre Bimba foi privilegiado por seu corpo forte: homem alto e de grande enverga-
dura, preparado psicologicamente para os embates e grandes desafios, um tipo atlético 
que chamava a atenção. Pires diz que “essa foi uma condição pessoal imprescindível para 
que ele pudesse colocar a capoeira no campo de combate com outras lutas” (2002, p. 41). 

Bimba tinha consciência do que fazia. Nos desafios de rinque, abdicou do lado lúdico 
da capoeiragem, dispensando o urucungo (berimbau) e o pandeiro e fazendo valer o lado 
agonístico, a técnica e as qualidades físicas. Dizia existir um espaço privilegiado para apre-
sentar a Capoeira Regional como arte e manifestação cultural. 

MESTRE BIMBA E A DIFUSÃO DA CAPOEIRA REGIONAL
Consciente do seu projeto para a Capoeira Regional, Mestre Bimba sabia que precisava 

partir para divulgar a sua criação, a Luta Regional Baiana, e não mediu esforços; queria 
mostrá-la ao público, queria alcançar os rincões mais distantes e algumas vezes repetia, 
com firmeza, que criou a Capoeira Regional para o mundo. Mestre Itapoan6 afirmou que, 
por diversas vezes, ouviu Bimba dizer que não criou a Capoeira Regional para ele, mas para 
o mundo, o que ele achava uma asserção meio megalomaníaca, mas hoje reconhece que o 
mestre tinha um ideal firme e pensava lá na frente.

O mestre tinha clareza do objetivo de fortalecer a Capoeira Regional, ou a “Luta Re-
gional Baiana”, aproveitando o espaço das lutas marciais, provocando outros lutadores, 
não importando a modalidade ou estilo, pois tinha confiança na sua potencialidade e numa 
estratégia que podia ser considerada perfeita para a época: apresentar seu produto, sua 
criação, sua arte, num local digno de repercussão, como o Parque Odeon, na Praça da Sé, 
local de muita visibilidade.  

Muitas vezes tive a oportunidade de ouvir as histórias do mestre. Depois das aulas, 
ele gostava de encostar-se à janela, fumando seu charuto, quando colocava o pé apoiado 
no parapeito para que a perna ficasse confortavelmente mais alta, o que era uma recomen-
dação médica por conta do inchaço constante na perna, decorrente de uma erisipela. Nós, 
alunos, nos reuníamos sentados no chão e, fascinados, ouvíamos as suas histórias. Entre 
elas, uma que denota o esforço do mestre para promover a sua invenção. Dizia ele que, em 
1918, fez uma vaquinha com seus alunos para juntar sete tostões, preço que foi pago à 
polícia para obter uma licença especial para fazer uma demonstração do jogo da capoeira.

A partir daí, Bimba empreendeu cada vez mais a sua arte e passou a figurar constan-
temente nos noticiários dos principais jornais da época. Para Dias, “Bimba tinha a per-
cepção do ambiente midiático: foco das atenções, imaginário coletivo, meio de difusão”. 
Salienta, ainda, que a primeira fase de difusão da “Luta Regional Baiana” foi baseada na 
arte marcial que era um grande chamariz” (1999, p. 23). Posso acrescentar, fundamentado 
nas entrevistas e documentos, que Bimba sempre esteve atento para apresentar, também, 
a capoeira como um componente cultural. 
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A reportagem publicada no Diário da Bahia, em 13 de maio de 1936, afirma “ser Maré, 
e não Bimba, o campeão de capoeira da Bahia”. Bimba refuta as alegações de Samuel de 
Souza, configuradas no Imparcial, de 12 de março do mesmo ano: “Não resta dúvida de 
que o Bimba é forte e ágil, porém é exagero chamá-lo de campeão baiano de capoeiragem, 
pois merecidamente cabe ao Maré esse título”. E segue dizendo que a capoeira introduzida 
por Bimba no Parque Odeon não é a legítima de Angola, pois a mesma para ser praticada 
necessita do acompanhamento dos instrumentos: berimbau e pandeiro. Bimba logo se 
prontifica a lutar pela posse da almejada faixa. Nessa mesma reportagem, ele responde às 
provocações, dizendo: 

Não me abracei ao título de Campeão, como se este fosse propriedade minha, entretanto penso que mais 
merecidamente ficará elle commigo que com meu companheiro de esporte Maré, uma vez que pelos jornaes 
desafiei a todos os capoeiristas deste Estado e somente subiu ao “ring” o valoroso adversário Henrique 
Bahia que consegui derrotar ante numerosa assistência. Maré, como merecedor do título máximo, deveria 
apparecer naquella época e não agora no noticiário posterior.  Resta porém esclarecer o seguinte:    A capoeira 
d’Angola apenas poderá servir para demonstrações rithmadas e não para lucta em que a força caracterizará a 
violência e a agilidade a victória. Ao som do Berimbau e o Pandeiro não podem medir forças dois capoeiras 
que tentem a posse de uma faixa de campeão, e isto se poderá constatar em centros mais adiantados, onde 
a capoeira assume aspecto de sensação e cartaz. (sic). 

A rigor, Mestre Bimba enfatiza a sua criação, a Capoeira Regional, como capaz de pre-
parar lutadores para enfrentarem desafios nos ringues, reforçando que a Capoeira Angola 
não serve para encontros onde o atributo que rege é a violência. Ao mesmo tempo destaca 
veementemente a questão cultural, certificando que, ao som do berimbau e do pandeiro, 
os capoeiristas não poderiam medir forças, pois a capoeira revela um aspecto sensacional, 
ou seja, de apresentação. E mais: diz estar disposto a mostrar, ao som do berimbau e do 
pandeiro, o quanto também é bamba.

Nessa trajetória de afirmação, podemos salientar a preocupação de Bimba com os 
componentes culturais, a cada investida aproveitando os espaços que vão surgindo — mui-
tos deles provocados pelos seus alunos, especialmente os universitários, os estudantes de 
medicina —, e nos quais ele vai se constituindo num autêntico representante da resistência 
negra, num defensor e propagador das manifestações culturais.

Na sua ida para Goiânia, em 1972, em uma visita para avaliar as condições que esta-
vam lhe oferecendo, dá o seguinte depoimento:

O que me traz aqui ao Estado de Goiás, motivo este de suspender conforme já está divulgado pelo professor 
que é aluno meu chamado Osvaldo Souza, de maneira que não deixei minha terra por ser uma terra ruim, sim 
vim, por motivo de finança, quer dizer que aqui em Goiânia eu achei mais apoio do que na minha própria terra, 
vim ao Estado, motivo que pretendo conseguir essa escola da Capoeira Regional junto ao professor Osvaldo 
e também todo folclore que existe na Bahia eu tenho vontade de botar aqui em Goiânia (grifo nosso). (sic).

Neste depoimento, podemos observar o interesse marcante de Mestre Bimba com as 
manifestações culturais da Bahia. Nas suas apresentações, existia praticamente um show 
completo em que a capoeira era a grande motivação, seguida do samba de roda, maculelê, 
dança dos orixás, candomblé e samba duro. Outro destaque do seu interesse era a exigência 
que um aluno explicasse durante o evento a história da capoeira. 
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Na década de 1930, Bimba passa a ser notícia nos jornais, a exemplo do jornal A 
tarde, de 3 de dezembro de 1934, cuja reportagem fala do Festival Beneficente da Casa 
dos Mendigos, realizado no Estádio de Brotas, em que o mestre presta uma homenagem. 
No Diário da Bahia, em 28 de janeiro de 1936, Bimba lança um desafio aos capoeiristas 
baianos; já, no jornal A Tarde, de 16 de março de 1936, o título anuncia: “Mestre Bimba, 
campeão na capoeira, desafia todos os luctadores bahianos”.

Com as suas vitórias no ringue, o noticiário é inevitável e o Diário de Notícias, de 7 
de fevereiro de 1936, traz o título: “O esporte nacional: no Parque Odeon, o capoeirista 
Bimba venceu seu forte adversário Henrique Bahia”; descreve os lances belíssimos e que 
o público vibrou muito: “Venceu o Bimba, que foi muito aplaudido pela assistência”.

No Imparcial, de 7 de fevereiro de 1936, lê-se que “A noitada esportiva no ‘Stadium’ 
Odeon: Mestre Bimba demonstrou sua ótima ‘performance’ derrotando o não menos valo-
roso Henrique Bahia, antes de findar o primeiro round”. A luta contra Henrique Bahia foi 
um sucesso, o que proporcionou muitos comentários, a exemplo do que o Estado da Bahia, 
de 7 de fevereiro de 1936, publicou: “Bimba é Bamba”, considerando a ovação que teve 
Bimba ao subir no tablado com seu adversário Henrique Bahia; ressalta, ainda, a presença, 
na primeira fila, de cidadãos norte-americanos conhecedores do “boxe” que, impressiona-
dos, mostraram-se interessados em conhecer melhor as “letras” do desporto nacional. O 
jornal diz que “depois de vários minutos de jogo, cadenciado, cheio de passes e agilidade e 
contorções felinas, o ‘Mestre Bimba’ projetou, em grande estilo, o seu adversário ao chão, 
sob aplausos calorosos, com um pontapé no peito”.

As notícias publicadas nos jornais Estado da Bahia, de 23 de março de 1936, e A 
Tarde, de 24 de março de 1936, tratam sobre a luta de Bimba contra Vitor H.U., na qual 
este acabou se retirando, alegando que Bimba tinha posto em prática um jogo proibido, 
que tinha usado um “sopapo galopante”, golpe da “Luta Regional Bahiana”, o que Vitor 
chamou de ilícito. No entanto, o jornal A Tarde defende Bimba das acusações, publicando 
a cláusula do contrato com o seguinte teor: “O Sr. Victor Benedicto Lopes está disposto a 
lutar com o Sr. Manoel Dos Reis Machado, no dia 22 do corrente, a valer tudo e de acordo 
com o jogo do Sr. Manoel Dos Reis Machado”.

Dá para perceber que Mestre Bimba, na verdade, partiu para a briga e estava decidido 
a impor a sua Capoeira Regional, estava jogando no jogo do vale tudo para conquistar seu 
espaço, resistindo às pressões do ringue e, para isso, lutava não apenas contra adversários, 
mas, principalmente, contra os preconceitos e os estigmas de uma sociedade. 

Em 1º de julho de 1936, o jornal A Tarde dá destaque a uma reportagem contendo a 
foto de Mestre Bimba, com a seguinte legenda: “Mestre Bimba, famoso praxista da capo-
eira, numa demonstração de sua especialidade com alguns discípulos. Mal colocada entre 
os números comemorativos no Dois de Julho, este ano, a capoeira, lamentavelmente, fará 
parte do programa cívico”. A participação de Bimba demonstrando a sua Capoeira Regio-
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nal na maior data cívica da Bahia7 representava, de alguma forma, o reconhecimento dos 
poderes públicos, era uma aceitação, era uma alforria para a capoeira.

No entanto, Abreu assim se expressa sobre a matéria:
O protesto partia de um jornal, que neste mesmo ano (1936), por mais de uma vez, já havia feito refe-
rências elogiosas ao mestre Bimba, que, inclusive, havia se exibido para o então deputado Simões Filho, 
fundador desse periódico. Considerando o relato do cronista Melo Moraes, o 2 de julho era (ainda é) uma 
festa popular:   na sua véspera   “a criolada e a mulataria, aos mangotes, cantando modinhas, patrióticas e 
em serenatas locais desfrutavam à noite prelibando os prazeres da festança”. Neste clima parecido com 
os das tradicionais festas de largo da Bahia, mesmo na época, caberia naturalmente uma roda de capoeira. 
Na verdade, no protesto d’A tarde estava implícita a nova feição do preconceito racial das elites baianas, 
atualizada em função das conquistas sociais obtidas pelos negros, pós-abolicionismo (1999, p. 31).

Esse “reconhecimento” dos poderes públicos representa muito mais uma tolerância e 
a concordância da livre prática das manifestações culturais de origem negra, desde que ple-
namente vigiada e em espaços sociais previamente determinados pelas elites estabelecidas.

Sobre o fato, Abreu diz que “quando o negro atravessava essas marcas” era considerado 
um intruso, um invasor, o que mostra claramente o preconceito da herança da escravidão.

Diante do acontecimento e das ponderações de Abreu, deduzo que o protesto de A 
Tarde se consubstanciou fundamentado no convite especial que teve Mestre Bimba para 
apresentar sua capoeira, o que não era de costume. Normalmente, a roda de capoeira era 
formada  “  espontaneamente”, totalmente à margem da programação oficial, da maneira como 
acontecia nas festas populares. O que causou indignação foi a inserção de Mestre Bimba na 
programação, inclusive com destaque artístico e apresentação em coreto construído para 
tal fim. Através dessa apresentação, Bimba consumava um novo espaço para a capoeira.

As aparições de Bimba na mídia continuam firmes na década de 1940, demonstrando 
sua perseverança na busca da sua idealização, o que Moura intitula de “abnegação e força 
de vontade”: “indiscutivelmente um pioneiro, um batalhador obstinado e incansável, ape-
sar do descaso, da falta de colaboração dos poderes públicos em ajudá-lo, incentivando, 
amparando os seus esforços, para a concretização do seu objetivo”. Moura também afirma 
que Bimba idealizava a “fundação de um ginásio típico, específico, que seria uma arena, 
um palco de mestrado, de aprendizagem e de exibições capoeirísticas” (1993, p. 27).

Nesta citação de Moura dá para perceber a visão empreendedora de Bimba que não se 
contentava apenas com as suas demonstrações nos tablados de lutas, queria muito mais, 
queria um centro de estudos, de apresentações e de cultura.

Destacaremos a seguir algumas reportagens, a primeira em Saga – Magazine das 
Américas, Salvador, Agosto de 1944. O texto traz informações sobre a roda de capoeira 
na “Roça do Lobo”, tendo como protagonista Mestre Bimba enfrentado um negro forte e 
saindo-se vencedor depois de “lances maravilhosos”. A segunda é um artigo publicado no 
Ebony Magazin, USA, em janeiro de 1946: “Capoeira is potente weapon against brazilian 
muggers”, que fala da “capoeira como uma atividade imbatível no combate a salteadores 
e batedores”. Diz, ainda, que as armas de fogo são muito caras e por esse motivo as pes-
soas utilizam as facas e navalhas. Chama a atenção para os alunos de Bimba: “os alunos 
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de Bimba aprendem um rápido contra-ataque e podem manejar uma navalha tão bem com 
os dedos dos pés como com as mãos”. Comenta a agilidade do capoeirista e suas defesas 
e ataques. Justifica-se este comentário, pois Bimba também ensinava seus alunos a se 
defenderem dos diversos tipos de armas.

Em muitas ocasiões, o mestre se apresentava acompanhado de seus alunos, a exem-
plo de alguns desafios e lutas na década de 1930 e nas apresentações públicas. O jornal A 
Tarde, de 7 de fevereiro de 1946, publicou uma reportagem “A Luta Regional não é meio de 
cavação”, que discorre sobre a visita de Bimba, acompanhado de dois dos seus discípulos 
àquela instituição:

“Mestre Bimba” atendido pelo repórter disse que desejava dar ao público esclarecimentos acerca de sua 
luta, que vem constituindo desde vários anos, verdadeira ponta de lança para quantos pugilistas que aqui 
têm aparecido. A preocupação máxima desses profissionais é desafiar os praticantes e alunos da Regional 
que são, em esmagadora maioria, pessoas da nossa sociedade, inclusive médicos, engenheiros, advogados 
e estudantes. Todos esses rapazes , disse-nos “Mestre Bimba”,   têm responsabilidades e não vão, de um 
momento para outro, ser atirados contra profissionais de “ring”. Até porque a minha luta foi criada como 
um meio, com golpes extremos, para a defesa pessoal e manutenção da integridade dos que a conhecem.  

Ainda nesta reportagem, Bimba diz que seu aluno Rosendo está apto a lutar contra 
qualquer adversário e mais uma vez lembra que ele vive do seu trabalho e por isso pode e 
tem o direito de fazer qualquer exigência. 

Esta reportagem teve outro forte motivo, o de Mestre Bimba colocar ponto final a uma 
certa desqualificação da Capoeira Regional, exortada pelo Sr. Jaime Ferreira. O mestre as-
sim se pronunciou: “que sobre as amabilidades que o Sr. Jaime Ferreira vinha tecendo ao 
seu Centro de Cultura Física Regional, ele não dava nenhuma importância, pois a Regional 
era muito mais conhecida na Bahia do que o ‘nobre’ atacante, como vencedor de campeão 
brasileiro de luta- livre, técnico em jiu-jitsu, bailarino e artista”. E, dessa maneira, foi co-
locado um ponto final nesse embate.

Nessa década, Bimba empreendeu excursões, especialmente aos estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro, levando seus alunos e a Capoeira Regional para mostrá-los a quem quer 
que fosse.

Tudo começou quando Garrido, um dos famosos alunos de Mestre Bimba, conheceu 
um cantor paulista chamado Batista de Souza, que fazia uma turnê artística em Salvador 
(no Cabaré Tabarís) e o levou para treinar no CCFR. Daí surgiu a idéia de levar a Capoeira 
Regional para São Paulo. O plano foi levado a Bimba que logo o aprovou. 

Acertados os detalhes, a viagem aconteceu no dia quatro de dezembro de 1948, no 
navio Itapé, da Companhia Costeira do Brasil. O navio quebrou e teve que aportar no Rio 
de Janeiro para fazer os reparos necessários. O conserto teve a duração de nove dias, tempo 
suficiente para passeios e contatos na cidade maravilhosa.

Seguiram viagem para São Paulo e aportaram em Santos. Depois, o grupo foi conduzi-
do à Academia Brasileira de Pugilismo, localizada na Barra Funda, de propriedade de Kid 
Jofre, pai do campeoníssimo Eder Jofre, o “Galo de Ouro”. Santos assim esclarece: “Ali 

Capoeira regional.indd   125 09/06/14   18:29


